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Expansão
A Van der Hoeven, produtora
de estufas agrícolas e galvani-
zação a fogo, está estruturando
um escritório em Fortaleza,
para atender todo o Nordeste.
Karine Garcêz, coordenadora
local, acredita que a perspecti-
va é de bons negócios. “Não só
a Frutal, mas  todo o Ceará tem
potencial, em função da políti-
ca local de incentivos e também
da qualidade diferenciada dos
produtos”, enfatiza.

Só elogios
A Isca Tecnologias consi-
dera a Frutal um ótimo
lugar para trabalhar a mar-
ca e estreitar o relaciona-
mento com clientes. “É a
segunda vez que a empre-
sa participa, pois o Ceará
está bastante organizado e
empreendedor ”, elogia
Leandro Mafra. A empre-
sa demonstrou na feira
suas armadilhas para a
mosca-das-frutas.

Nova unidade
Com atuação em todo o
Nordeste, a Rigesa, fa-
bricante de embalagens,
comemora o início do
funcionamento da nova
unidade, em Feira de
Santana (BA), voltada
basicamente para a fru-
ticultura. “Os carros-
chefes da empresa são as
embalagens para expor-
tação de melão, banana
e manga”, disse, na Fru-
tal, Emiliano Rodrigues
de Souza, da área de
marketing/atendimento
ao cliente.

Hidroponia moderna
A novidade da Hidrogood para o

mercado de hidroponia é a
utilização de um substrato inerte,
onde as susbtâncias nutritivas dão

gotejadas. O material é colocado em
uma calha (o tamanho varia de

acordo com a cultura) e a vantagem
é a retenção de umidade. O excesso

de água é coletado por baixo da
calha e pode ser reaproveitado .

“Além de flores e hortaliças, pode
ser utilizado para pimentão,

berinjela, pepino, e flores de corte,
como crisântemo e rosa”, explica o

diretor Carlos Orlandi.

Cerca econômica
A Belgo Bekaert levou à Frutal e Agriflor sua linha
de produtos, como telas, arames, com destaque
para o balancim Belgo Fixo. Com ele, é possível
aumentar o espaçamento entre moirões, tornan-
do a construção da cerca mais rápida e econômi-
ca. “Muitos produtores constr oem a cerca com
espaçamento de um metro e, com o Fixo, é possí-
vel espaçar em até seis metros, sem nenhum pre-
juízo na qualidade da cerca”, destaca Alexandre
Amorim, da Regional Norte.

Adubo líquido
Hortaliças e frutas represen-
tam cerca de 85% das vendas
da Integral Agroindustrial, de
Fortaleza (CE), que esteve na
Frutal divulgando sua nova
linha de adubos líquidos,

lançada em março. “O
produto tem tido muito
sucesso nas culturas de

abacaxi e mamão”, conta o
coordenador comercial Luiz

Henrique Falcão.

Luiz H. Falcão Alexandre Amorim

Estreante
A CrossLink estreou na

Frutal e Agriflor,
divulgando sua linha

de produtos para horti,
fruti e flores. “Os

destaques da empresa
são o Rubigam,
fungicida muito

utilizado por produto-
res de melão, e o

Dicarzol, inseticida-
acaricida que está

tendo boa aceitação
entre produtores de

crisântemos”, informa
o coordenador de
marketing Roger

Gabriel.

Premiação
Sete prêmios, sendo seis me-
dalhas de ouro e um prêmio
especial. Esse foi o resultado da
participação da Atlantis, em-
presa de Recife (PE) que pro-
duz flores tropicais, na 27ª Bi-
enal das Flores e das Plantas,
realizada na Itália em setem-
bro. O sucesso anima o diretor
de operações, Marcos Bezerra.

Marcos Bezerra

Sombra
A Polysack demonstrou
na Frutal sua linha de te-
las convencionais (pre-
tas), termo-refletoras e
difusoras de luz. “A tela
ideal para cada cultura é
aquela que acelera a fo-
tossíntese e traz econo-
mia de energia, com a di-
minuiçao da necessidade
de mão-de-obra e irriga-
ção”, comenta Welling-
ton de Vasconcelos.

Estação
A Seminis foi

autorizada pelo
Mapa a utilizar a

unidade de
produção de
sementes em

Igarapé, Minas
Gerais, como

Estação Quarente-
nária. Toda vez que

uma empresa
importa germoplas-

ma (semente para
fins de melhora-

mento), o material
precisa ficar em

quarentena, para
evitar a entrada de

pragas e doenças
que não existem no

país. Antes, este
procedimento era

feito exclusivamente
pelas duas estaçõs

do Governo Federal
(uma na região Sul e

outra no Planalto
central), o que

demandava prazos
de até seis meses

para liberação dos
materiais

importados, além de
despesas com

análises de
contaminação.

Exclusivo
A Rigran
firmou acordo
para represen-
tar com
exclusividade
no Brasil a
empresa
chinesa Leili
Agrochemistry,
produtora de
algas marinhas,
aminoácidos,
ácidos húmicos
e derivados
para nutrição
de hortaliças e
e frutíferas,
entre outras
culturas. O
diretor da
Rigran, Nelson
Azambuja, diz
que esses
produtos têm
elevado
potencial, falta
apenas a
aprovação de
leis regulamen-
tadoras. “Esta
nova legislação
virá com atraso
de séculos em
relação a
centenas de
países”,
enfatiza.

Competitividade
O conselheir o agrícola da Embaixada
da Holanda no Brasil, Jos Van Vooren,
também prestigiou Frutal e Agriflor.
“O Brasil tem grande ár ea disponível,
água, clima adequado, com muito sol,
e mão-de-obra mais barata do que na
Europa, que fazem toda a diferença na
competitividade”, analisa.

Leandro Mafra

Roger Gabriel

Carlos Banho e Carlos Orlandi

Uva para suco
A Embrapa acaba de lançar
a cultivar BRS Cora. Trata-

se da primeira variedade
para suco adaptada à r egião

Centro-Oeste. Possui
produtividade média de 30
toneladas de uva por safra e

teor de açúcar natural da
uva entre 18 e 19º Brix. O
lançamento é feito após 12

anos de pesquisa da
Embrapa Uva e Vinho.
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BelezaBelezaBelezaBelezaBeleza
rararararararararara
BelezaBelezaBelezaBelezaBeleza
rararararararararara
Impróprias para o consumo alimentar,
fruteiras encantam pela aparência e
aspecto exótico. Variedades selecionadas
pela Embrapa surgem como alternativa

Impróprias para o consumo alimentar,
fruteiras encantam pela aparência e
aspecto exótico. Variedades selecionadas
pela Embrapa surgem como alternativa
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Omercado brasileiro de flo-
res e plantas ornamentais mo-

vimenta aproximadamente R$ 1 bilhão,
sendo o Estado de São Paulo responsá-
vel por 70% deste montante, voltado
quase que exclusivamente para o mer-
cado interno. A expectativa de um cres-
cimento anual de 20% a 25% nesse se-
tor é dada por especialistas da área, dei-
xando claro o potencial de expansão que
a floricultura tem demonstrado no agro-
negócio brasileiro.

Atualmente, no entanto, o cultivo e
a comercialização de ornamentais, prin-
cipalmente as tropicais, vem ganhando
força na região Nordeste, como Pernam-
buco, Ceará e Bahia. As condições eda-
foclimáticas desta região têm se mostra-
do extremamente propícias para o culti-
vo de muitas ornamentais, além de apre-
sentar biomas próprios, ricos em varia-
bilidade, principalmente de bromélias e
orquídeas.

No Estado da Bahia, a floricultura
encontra-se em franca expansão e vem
despertando grande interesse por seu po-
tencial para o agronegócio. Se carac-
teriza como uma atividade econômica
bastante relevante, principalmente em
função do número de produtores envol-
vidos no processo e pelo valor da produ-
ção comercializada.

BELEZA E EFEITO EXÓTICO
QUE ENCANTAM
A busca por novos materiais, princi-

palmente aqueles marcados por sua ori-
ginalidade, durabilidade e beleza, tem
crescido consideravelmente. O potenci-
al das flores tropicais, tanto no mercado
interno quanto no mercado externo tem
incrementado esta procura, já que a be-
leza e o perfil exótico das nossas flores
parece encantar cada vez mais os consu-
midores brasileiros e estrangeiros. Neste
universo, pela busca de novidades, as fru-
teiras ornamentais surgem como mais
uma alternativa num mercado muito
promissor. Além de proporcionar plan-
tas de efeito paisagístico a ser utiliza-
das em jardins e parques, podem tam-
bém ser comercializadas em vasos,
como flores, folhagens de corte e  mi-
nifrutos de corte.

Um bom exemplo é o caso do aba-
caxi, com espécies ornamentais que já
apresentam demanda no mercado exter-
no, principalmente Europa e Estados
Unidos. Esta fruteira, pertencente à fa-
mília Bromeliacea e nativa do Brasil, pos-
sui ancestrais com frutos impróprios para
o consumo alimentar, mas que apresen-
tam vasto potencial ornamental. A vari-
abilidade existente no Brasil das espéci-
es do gênero Ananas apresenta uma ex-

tensa fonte de cores, formas e
arquiteturas a serem explora-
das. Um destes pequenos aba-
caxis, o “abacaxi de salão”,
como é conhecido no Brasil,
já é comercializado na Euro-
pa e Estados Unidos com o
nome de ̀ Dwarf Pineapple´.
Uma planta em vaso no mer-
cado americano pode chegar
a US$ 15, assim como a has-
te cortada pode atingir preços
bastantes compensadores. Na
França, estas hastes são ven-
didas sob forma de buquês,
cujos preços são elevados, po-
dendo chegar a ª$ 3,20.

Outro tipo ornamental, o
abacaxi tricolor, pertencente a
espécie Ananas comosus var.
bracteatus, conhecido nos Es-

tados Unidos como ‘Red Pineapple´ e
no Brasil como Tricolor ou Variegado, é
uma planta de folhagem exuberante, fru-
to de cor intensa e  beleza ímpar. No
mercado externo, atinge preços bastan-
te atrativos, chegando a custar US$ 40
uma planta pequena, em vasos de 15
polegadas (aproximadamente 12 cm de
diâmetro). Da mesma forma que os “aba-
caxis de salão”, a haste cortada tem va-
lor bastante significativo, apesar de apre-
sentar frutos maiores que os ananassói-
des. Seu comércio no Brasil, no entanto,
ainda é discreto e a produção de mudas,
bastante irrisória, apesar do valor agre-

gado chegar a aproximadamente 5.000%
sobre o abacaxi convencional. O A. co-

mosus var. erectifolius, mais conhecido
como lúcidus é, entre os abacaxis orna-
mentais, o mais conhecido e explorado
no Brasil. Atualmente, esta espécie está
sendo cultivada no Estado do Ceará e
suas inflorescências exportadas para Ale-
manha, Holanda e Estados Unidos.

A Embrapa Mandioca e Fruticultura,
situada no município de Cruz das Al-
mas (BA), possui um Banco de Germo-
plasma com 743 acessos de espécies do
gênero Ananas e de outros afins, onde se
estima que grande parte da variabilida-
de genética disponível de abacaxi esteja
representada. Parte desses acesos já está
caracterizada e foram detectadas fontes
de resistência à fusariose, uma das prin-
cipais doenças que ataca o abacaxi, as-
sim como plantas com folhas lisas, pe-
dúnculo curto, entre outras característi-...Banco de germoplasma da Embrapa dispõe de 743 espécies

Híbrido tricolor e sem espinhos está em fase de multiplicação

A variabilidade

existente no

Brasil das

espécies do

gênero Ananas

apresenta uma

extensa fonte de

cores, formas e

arquiteturas a

serem exploradas

Fotos Divulgação
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Fernanda Vidigal D. Souza,
Janay A. dos Santos Serejo e
José Renato Santos Cabral,
Embrapa Mandioca e Fruticultura

cas de interesse agronômico a serem
aproveitadas no melhoramento genéti-
co desta fruteira. Atualmente esta sen-
do conduzida uma seleção e avaliação
dos materiais com potencial ornamen-
tal. No caso de Ananas comosus var. ana-

nassoides, uma série de características
deve ser considerada para a comerciali-
zação. É claro que a beleza da inflores-
cência ou do pequeno fruto é funda-
mental, porém o tamanho, a morfolo-
gia e a resistência da haste devem ser
considerados. O vigor e a durabilidade
da planta como um todo são
aspectos de extrema impor-
tância nesta avaliação. É im-
portante também que essas
variedades sejam resistentes às
principais doenças do abaca-
xi, viabilizando seu plantio em
combinação com as varieda-
des de comercialização para
consumo de fruto.

Visando o melhoramento
de alguns materiais seleciona-
dos com potencial ornamen-
tal, estão sendo realizados cru-
zamentos dirigidos na busca
das principais características
para utilização como plantas
ornamentais. Dentre os mate-
riais obtidos, encontra-se um
híbrido tricolor e sem espinhos,
que está em fase de multipli-
cação para posterior avaliação.
Outros materiais, oriundos de
polinização controlada, com caracterís-
ticas ornamentais interessantes, entra-
rão também em fase de avaliação, para
futura recomendação ou lançamento,
tanto para uso em jardinagem, vaso ou
corte. Algumas flores para corte possu-
em hastes de até 50 cm e cuja durabili-
dade pode chegar a mais de 40 dias, as-
pecto de grande importância a ser con-
siderado na comercialização.

Vale destacar ainda que a maioria das
práticas culturais utilizadas no cultivo
do abacaxi destinado à alimentação pode
ser aplicada ao abacaxi ornamental. En-
tre estas destacam-se o preparo do solo,
a época de plantio e o sistema de cultivo,
com a vantagem de que a densidade de

também é interessante por apresentar
pencas de coloração arroxeada, muito
bonitas, que podem ser utilizadas como
complemento em arranjos florais.

Outras espécies de Musa de peque-
no porte, como a Zebrina e a Laterrita
apresentam folhas e flores de diferen-
tes tons, que além de se destacarem
como bastante decorativas em jardins,
podem também ser utilizadas em ar-
ranjos florais. A Zebrina possui folhas
muito decorativas e uma planta no
mercado americano pode chegar a US$
17, assim como a Velutina pode cus-
tar até US$ 18.

Um híbrido, oriundo de poliniza-
ções controladas, já está sendo multi-
plicado para avaliação e futuro lança-
mento, assim como outros cruzamen-
tos estão sendo realizados na busca de
novos materiais.

No entanto, uma novidade tem
tudo para fascinar o consumidor.
Algumas variedades de diversas fru-
teiras possuem frutas muito peque-
nas que podem variar de 4 cm, como
é o caso de algumas bananas silves-
tres, até 10 cm, no caso de alguns
frutos de abacaxi. Estes frutos em
miniatura apresentam um grande
potencial para a utilização em ar-
ranjos de um encanto singular, pelo
seu tamanho e sua versatilidade na
composição com flores diversas.

Para que estas pequenas frutas
possam ser comercializáveis, novos
estudos estão sendo iniciados, onde
tratamentos pós-colheita para re-
tardamento de maturação serão
avaliados. As técnicas de encera-
mento de frutos, já utilizadas nor-
malmente em muitos frutos para
exportação, serão também aplica-
das neste caso. Paralelamente, terá
início também um estudo de via-
bilidade econômica a fim de se de-
terminar a real possibilidade des-
tas pequenas frutas no mercado,
tanto interno quanto externo.

plantio pode ser mais elevada, já que não
se busca rendimento de polpa e tama-
nho de fruto. Ainda assim, alguns estu-
dos adicionais e dirigidos especificamen-
te para as variedades ornamentais de-
vem ser realizados a fim de viabilizar o
manejo adequado da cultura e sua ex-
ploração comercial. O conhecimento so-
bre a resistência destas variedades às
principais doenças e a resposta aos me-
canismos de indução floral e tratamen-
tos de pós-colheita são informações téc-
nicas que devem estar associadas ao ma-

terial selecionado como ornamental.
Outra fruteira que apresenta espé-

cies ornamentais que podem ser melhor
exploradas é a bananeira. Neste caso, as
plantas de pequeno porte e folhas exu-
berantes com cores intensas têm sido
muito apreciadas principalmente para
jardins e paisagismo. Em ambientes fe-
chados, algumas bananeiras plantadas
em vasos são de grande efeito e por isto
a grande procura por parte de paisagis-
tas e decoradores.

Dentre os materiais que apresentam
potencial, a variedade Monyet possui
folhagem ornamental com manchas ir-
regulares arroxeadas na face de cima e
avermelhadas na face de baixo. O cacho

...

CC

Detalhe da variedade bracteatus (tricolor) com folhagem variegada

Outra fruteira

que apresenta

espécies

ornamentais que

podem ser

melhor

exploradas é a

bananeira. Neste

caso, as plantas

de pequeno

porte e folhas

exuberantes com

cores intensas

têm sido muito

apreciadas

principalmente

para jardins e

paisagismo

Divulgação
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Tomate

Otomate para consumo in na-

tura  é valorizado, basica-
mente por seu aspecto físico, princi-
palmente diâmetro e/ou peso. Até
pouco tempo atrás o consumidor bra-
sileiro de tomate valorizava mais o
tamanho do fruto e muito menos o
sabor e o preço por quilograma do
produto (Tivelli, 1994). Hoje há uma

tendência por parte do consumidor
em preferir frutos menores e com
melhor qualidade, no que diz respei-
to ao sabor, à coloração e à firmeza.
O cultivo de cultivares de tomate do
grupo italiano (saladete) vem cres-
cendo nas principais regiões produ-
toras de São Paulo e Minas Gerais,
dentre outros fatores, devido à exce-

lente qualidade apresentada pelos
seus frutos, que são colhidos madu-
ros e apresentam atrativa coloração
vermelha, sendo firmes e de boa du-
rabilidade pós-colheita, destinando-
se tanto para a indústria quanto para
o consumo in natura. As plantas des-
tas cultivares apresentam hábito de
crescimento determinado o que pres-

Da indústriaDa indústriaDa indústriaDa indústriaDa indústria
à mesaà mesaà mesaà mesaà mesa

Estudo desenvolvido com os híbridos Katia e Heinz 9780 demonstra que
com manejo de poda e espaçamento correto é possível produzir frutos com

qualidade para consumo in natura

Até pouco

tempo atrás o

consumidor

brasileiro de

tomate valorizava

mais o tamanho

do fruto e muito

menos o sabor e

o preço por

quilograma do

produto
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supõe a produção de frutos menores
e de peso unitário inferior ao do gru-
po Santa Cruz, que é o preferido por
este mercado (Makishima & Miran-
da, 1992; Kimoto et al., 1984).

No entanto, estudos desenvolvi-
dos na Universidade Federal de La-
vras (MG), com os híbridos de to-
mate italiano (saladete) Heinz 9780
e Kátia, ambos de crescimento de-
terminado, demonstraram que com
manejo de poda e espaçamento en-
tre plantas é possível produzir toma-
tes com qualidade para consumo in
natura a partir das cultivares desti-

nadas à indústria.
Neste trabalho, foram avaliados

três sistemas de poda, deixando-se
dois, quatro e oito pencas por plan-
ta, e três espaçamentos entre plan-
tas, 20, 35 e 50 cm.

A produção de frutos graúdos foi
maior no híbrido Heinz 9780 (53,97
t/ha) e o híbrido Kátia produziu mais
frutos pequenos e miúdos (30,70 e
5,24 t/ha, respectivamente). Acredi-
ta-se que a baixa produção de frutos
da classe graúdo pelo híbrido Kátia
seja devido ao formato periforme de
seus frutos, que quando comparados

a frutos de mesmo tamanho do hí-
brido Heinz 9780, porém de forma-
to quadrado, apresentam sempre me-
nor diâmetro transversal, o que ex-
plicaria o fato de poucos frutos te-
rem sido classificados como graúdos
e, portanto, terem entrado em clas-
ses inferiores.

Com o aumento da população de
plantas, houve um aumento na pro-
dução de frutos das classes graúdo,
médio e pequeno para o híbrido He-
inz 9780 (Tabela 2). Já no caso do
híbrido Kátia, apenas as classes pe-
queno e miúdo foram afetadas pelo
espaçamento, sendo as maiores pro-
duções observadas no menor espa-
çamento. A maior produção dos fru-
tos pequeno e miúdo, de menor va-
lor comercial, ocorrida no tratamen-
to mais adensado, sugere a necessi-
dade de desbaste de frutos em plan-
tas com maior número de cachos,
visando ao aumento no tamanho dos
frutos.

O tamanho potencial dos frutos
do tomateiro depende da sua posi-
ção na inflorescência e da cultivar,
mas o tamanho que eles atingem
depende também do total de assimi-
lados produzidos pela área fotossin-
tetizante e do número de frutos que
competem por esses assimilados (Ho,
1980, citado por Cockshull & Ho,
1995). Como o total de assimilados
de uma planta é diretamente propor-
cional à fotossíntese, a qual é fun-
ção da densidade de fluxo de radia-
ção solar incidente, da concentração
de CO

2
 atmosférico e da área foliar,

e com aumento da densidade de
plantas há redução da área foliar por
planta e aumento do sombreamen-
to, é de se esperar a redução do peso
médio de frutos com o aumento da
densidade de plantas.

O efeito do número de cachos
por planta sobre a produção de fru-
tos graúdos foi divergente entre os
híbridos, pois foi verificada maior
produção pelo híbrido Heinz 9780
em plantas com quatro e oito cachos
e em plantas podadas para dois e

No híbrido Kátia maior produção de frutos graúdos ocorreu com 2 e 4 cachos (foto)

Heinz 9780 tem bom desempenho em tamanhos e peso com 2 cachos ...
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Produção de frutos de tomateiro das classes graúdo, médio, pequeno e miúdo, dos híbridos
Heinz 9780 e Kátia. UFLA, Lavras - MG, 2002

* Graúdo (> 52mm), médio (47 < 52mm), pequeno (40 < 47mm) e miúdo (33 < 40mm).

Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Produção de frutos de tomateiro das classes graúdo, médio, pequeno e miúdo, nos híbridos
Heinz 9780 e Kátia, em função do espaçamento entre plantas (ESP) e do número de cachos
por planta (NCP). UFLA, Lavras - MG, 2002

Produção de frutos (t/ha)

ESP
20 cm
35 cm
50 cm
NCP
2
4
8
Média

Heinz 9780

74,98A
45,81B
41,11B

42,99b
64,30a
54,62ab
53,97(a)

Kátia

12,84A
15,61A
14,74A

23,25a
16,72a
3,22b

14,40(b)

Heinz 9780

33,55A
17,34B
13,82B

3,30b
10,39b
51,03a

21,57(a)

Kátia

28,22A
25,46A
25,04A

19,14b
29,34a
30,24a

26,24(a)

Heinz 9780

16,52A
8,89B
7,69B

0,64b
3,58b

28,88a
11,03(b)

Kátia

40,30A
25,96B
25,81B

6,05b
14,04b
71,98a

30,70(a)

Heinz 9780

2,77A
0,57A
1,07A

0,00b
0,07b
4,34a

1,47(b)

Kátia

8,52A
4,24B
2,96B

0,60b
1,20b

13,91a
5,24(a)

Classe graúdo* Classe médio Classe pequeno Classe miúdo

Na coluna, as médias seguidas pela mesma letra maiúscula ou minúscula e, na linha as médias seguidas de mesma

letra minúscula entre parênteses não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Peso médio de frutos de tomateiro das classes graúdo, médio, pequeno e miúdo,
nos híbridos Heinz 9780 e Kátia, em função do espaçamento entre plantas (ESP) e
do número de cachos por planta (NCP). UFLA, Lavras - MG, 2002

Peso médio de frutos (g/fruto)

ESP
20 cm
35 cm
50 cm
NCP
2
4
8
Média

Heinz 9780

131,04A
135,24A
146,14A

153,98a
141,64a
116,80b

137,47(a)

Kátia

131,91A
150,46A
153,00A

159,82a
152,86a
122,69b

145,12(a)

Heinz 9780

88,43A
96,33A
88,56A

100,00a
86,78b
86,53b

91,11(b)

Kátia

118,88A
121,48A
122,20A

126,52a
121,70ab
114,34b

120,85(a)

Heinz 9780

51,92B
57,90AB
71,01A

44,53b
71,83a
64,47a

60,28(b)

Kátia

86,81A
90,32A
89,23A

91,07a
90,28a
85,00a

88,79(a)

Heinz 9780

21,78A
20,46A
15,23A

00,00b
10,33b
47,13a

19,15(b)

Kátia

60,42A
57,95A
43,16A

46,20a
58,25a
57,06a

53,84(a)

Classe graúdo Classe médio Classe pequeno Classe miúdo

Na coluna, as médias seguidas pela mesma letra maiúscula ou minúscula e, na linha as médias seguidas de mesma letra minúscula

entre parênteses não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

quatro cachos no híbrido Kátia
(Tabela 2). Para os frutos das
classes médio, pequeno e miú-
do, o aumento no número de
cachos por planta foi benéfico,
colaborando para o aumento na
produção, efeito esse verificado
em ambos os híbridos. A redu-
ção do número de cachos por
planta permite uma maior dis-
ponibilidade de fotoassimilados
para os frutos, em conseqüên-
cia da diminuição de drenos ve-
getativos e reprodutivos, acar-
retando maior produção de fru-
tos graúdos e menor de frutos
pequenos e miúdos.

Não foi verificado efeito sig-
nificativo do espaçamento entre
plantas em nenhum dos híbridos
quanto ao peso médio de frutos
graúdos; porém, houve uma ten-
dência de redução do peso mé-
dio dos frutos em resposta à di-
minuição do espaçamento entre
plantas. Por outro lado, foram ob-
tidos frutos graúdos de maior
peso em plantas podadas para
dois e quatro cachos, em ambos
os híbridos (Tabela 3).

Portanto, o espaçamento 20
cm entre plantas e a ausência
de poda levaram à redução no
peso médio de frutos, sendo,
portanto, a pior combinação
entre os tratamentos. A justifi-
cativa para tal resultado está na
maior pressão de competição
por assimilados existentes nos
referidos tratamentos, em que
há maior número de plantas e
de frutos por planta, resultan-
do em frutos menores. Situação
oposta é verificada no maior es-
paçamento e menor número de
frutos por planta, com menor
competição tanto inter quanto
intraplanta, daí os frutos apre-
sentaram-se mais pesados.

Os híbridos Heinz 9780 e
Kátia mostraram-se adequados
para a produção de tomate des-
tinado ao mercado in natura ,

Classes*

Graúdo
Médio
Pequeno
Miúdo

Kátia
14,40 B
26,24 A
30,70 A
5,24 A

Heinz  9780
53,97 A
21,57 A
11,03 B
1,47 B

Produção (t/ha)

Tabela 02

Tabela 03

...



Adriana Q. Machado,
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Marco Antônio R. Alvarenga,
Universidade Federal de Lavras
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por apresentarem frutos com tama-
nho exigido por esse mercado. A
prática da poda apical foi eficiente
em aumentar o tamanho de frutos
em ambos os híbridos, contribuin-
do para o incremento na produção
de frutos graúdos, sendo o híbrido
Heinz 9780 superior ao híbrido
Kátia na produção acumulada de
frutos das classes graúdo e médio,
que são os mais valorizados pelo
mercado de tomate in natura . No
entanto, devido ao novo perfil do
consumidor, acredita-se na boa acei-
tação dos frutos do híbrido Kátia
classificados como pequenos e mi-
údos pelo mercado de frutos fres-
cos, por apresentarem coloração ver-
melho intenso, excelente firmeza,
que lhe garante durabilidade pós-
colheita e sabor acentuado.

Kátia - 4 cachos teve bons resultados de tamanho e peso

Heinz 9780 - 4 cachos, 50 cm também produziu frutos graúdos e pesados

CC
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Foi consenso entre expositores,
público visitante e promoto-

res: a Frutal 2004 foi um sucesso. E a
companhia da Agriflor só trouxe be-
nefícios, tanto que a feira de flores, já
realizada em vários países e, este ano,
pela primeira vez no Brasil, aconte-
cerá novamente em Fortaleza no
próximo ano. Realizadas no Centro
de Convenções do Ceará no mês de
setembro, a 11a Semana Internacio-
nal da Fruticultura, Floricultura e
Agroindústria – Frutal 2004 e a Agri-
flor Brazil 2004 atraíram a atenção
não só do Nordeste. Caravanas que
se deslocaram de estados como São
Paulo e Rio Grande do Sul demons-
tram que a feira não tem fronteiras

no Brasil.
O fato de o estado do Ceará ter

conseguido, em 10 anos, passar de
zero para US$ 2,2 milhões em expor-
tações indica que a Frutal, realizada
há 11 anos, tem muito a ver com esse
sucesso. “A Frutal e a Agriflor trazem
o que há de novo e moderno no mer-
cado para o conhecimento do produ-
tor brasileiro”, destaca o presidente
da Frutal, Euvaldo Bringel. “Com os
lançamentos chegando cedo no Bra-
sil, ‘queimamos’ várias etapas e faci-
litamos o intercâmbio de informa-
ções”, completa. O Ceará também
conta com uma vantagem em termos
de logística: sua proximidade com a
Europa. Essa característica, aliada à

qualidade e quantidade de frutas e
flores e à alta tecnologia empregada,
tornou o estado o maior exportador
de rosas do Brasil e segundo maior
exportador de flores, inclusive para o
exigente mercado holandês.

CEAROSA: FLORES PARA O
MERCADO BRASILEIRO
A empresa da família de Gabriela

Selbach, a CeaRosa, foi criada com a
intenção de exportar rosas para o
mercado europeu. A estratégia mon-
tada foi vender a produção no mer-
cado brasileiro até adquirir know-how,
quantidade e qualidade. A empresa
identificou uma lacuna no mercado
das regiões Norte e Nordeste. “Quan-

Ceará emCeará emCeará emCeará emCeará em
evidênciaevidênciaevidênciaevidênciaevidência
Ceará emCeará emCeará emCeará emCeará em
evidênciaevidênciaevidênciaevidênciaevidência

Frutal e Agriflor
levam alta
tecnologia para
produtores de
frutas e flores,
facilitando o
intercâmbio de
informações e o
fechamento de
negócios

Frutal e Agriflor
levam alta
tecnologia para
produtores de
frutas e flores,
facilitando o
intercâmbio de
informações e o
fechamento de
negócios
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do chegou a hora de vender para o
mercado europeu, a gente se deu con-
ta que não era tão bom negócio quan-
to atender os clientes já existentes no
Brasil. O preço oferecido pelos euro-
peus foi cerca de 1/3 do valor que re-
cebemos do cliente brasileiro”, con-
ta. “Temos uma floricultura no Ama-
pá que é nossa cliente. Ela liga e faz o
pedido hoje e amanhã estão chegan-
do as rosas, colhidas hoje. Essa flori-
cultura não teria o mesmo resultado
de encomendasse rosas de São Paulo,
em função da distância”, exemplifi-
ca. Gabriela sonha com o dia em que
os brasileiros - atualmente com con-
sumo de flores de cerca de cinco dó-
lares per capita/ano – cheguem ao
patamar dos suíços, que gastam 110
dólares. “O Natal do florista ainda é
o dia das mães”, lembra.

AGRIPEC: INVESTIMENTO
INSTITUCIONAL
Apesar de o Ceará representar cer-

ca de 1% de suas vendas, a Agripec
faz questão de estar presente e pres-
tigiar Frutal e Agriflor, tendo partici-
pado de oito edições. A empresa pos-
sui inseticidas, fungicidas, herbicidas
e formicidas para utilização em HF,
contribuindo também com palestras
e debates sobre utilização correta de
defensivos, entre outros assuntos.
“Nossa participação foi aumentando

com o crescimento da Frutal e hoje a
Agripec é uma das maiores apoiado-
ras da feira”, destaca Karine Studart,
coordenadora de comunicação e ma-
rketing da empresa. “É um investi-
mento institucional”, completa o ge-
rente de produtos, Paulo Moreno.

EQUIPESCA: ESTREITANDO O
RELACIONAMENTO COM CLIENTES
Participando pela primeira vez

do evento, a Equipesca demons-
trou as vantagens da utilização das
telas Sombrite para proteção e
sombreamento. O supervisor de
vendas Rogério Barbosa da Silva
destaca que a feira tem público
bastante específico, onde é possí-
vel estreitar o relacionamento com
clientes e prospectar novos negó-
cios, com a visita de clientes em
potencial. “Vários estados nas regi-
ões Norte e Nordeste estão ampli-
ando as áreas de frutas e flores, o
que representa muitas oportunida-
des de mercado”, avalia.

BIOLAB: TECNOLOGIA ITALIANA
EM FLORES BRASILEIRAS
Uma parceria entre a empresa

brasileira Biolab e a italiana BindiSi-
rio está trazendo bons frutos para
produtores brasileiros de gérberas de
corte. A empresa italiana tem um
amplo programa de melhoramento
genético e desenvolve novos produ-
tos, que são multiplicados no Brasil.
De acordo com o diretor técnico da
Biolab, José Barbosa Cabral, a próxi-
ma etapa é a criação de um programa
de melhoramento da flor no Brasil.

“Estou muito animado e acredito que
nos próximos meses possamos con-
cretizar essa possibilidade”, projeta.

Além de gérbera, a empresa tam-
bém trabalha na produção de mudas
de abacaxi ornamental, que tem gran-
de aceitação no mercado europeu. A
Biolab possui cinco espécies, sendo
duas em linha de produção em gran-
de escala, duas prestes a entrar nesse
patamar e uma delas em fase de pes-
quisa. Mas novidades ainda vêm por
aí. “Temos linha de pesquisa envolven-
do o melhoramento para obtenção
dessas plantas em cores diferentes e
também sem espinhos”, adianta.

PARAFLOR: TODA A EXUBERÂNCIA
DAS FLORES AMAZÔNICAS
A Associação Paraense de Flori-

cultores (Paraflor) aproveitou a Agri-Gabriela Selbach

Karine e Moreno

Rogério da Silva

...

José Barbosa Cabral

Vários estados
nas regiões Norte
e Nordeste estão
ampliando as
áreas de frutas e
flores, o que
representa
muitas
oportunidades de
mercado
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flor para divulgar suas espécies exóti-
cas que encantam europeus. De acor-
do com o representante Bruno Tomaz
do Couto Moraes, a expectativa é de
iniciar as exportações em 2005 para
a Europa, Colômbia e Japão. “Os ja-
poneses estão muito interessados
numa folhagem da família do Antú-
rio que é muito resistente  e durável e
pode ser enviada de navio, o que re-
duz muito o custo de transporte. Essa
que está no estande foi cortada há 15
dias e ainda está igual!”, comenta. A
meta da associação é ter cerca de 200
hectares de flores cultivadas até de-
zembro de 2005. O caminho das flo-
res rumo ao mercado externo passa
por Fortaleza, que possui diversos
vôos diretos para cidades européias.

IRRIGAÇÃO: OFERECENDO
SOLUÇÕES PARA O NORDESTE
Depois de ter visitado a Frutal em

praticamente todas as edições, che-
gou a hora de Pedro Oliveira Garcia,
da Agropolo, empresa que trabalha
com irrigação e tem atuação em todo
o país, tornar-se expositor. “Esta é a
segunda vez que participamos, pois a
Frutal é uma feira que tem como di-
ferencial o foco específico, sem sho-
ws ou festas”, relata. “É onde encon-
tramos clientes, divulgamos nossa
marca e confraternizamos com os
amigos”, completa.

Exemplo do estreitamento de re-
lações pode ser notado na convivên-
cia com as demais empresas do setor.
Para Antônio Alfredo Teixeira Men-
des, da NaanDan Irrigaplan, a feira
também é um espaço para divulgar a
marca e encontrar clientes. “A empre-
sa possui uma completa linha de irri-
gação de baixo volume ou localizada,
principalmente gotejamento e micro-
aspersão, que é muito utilizada em
fruticultura”, comenta. “No Nordes-
te, em função do calor, a água tam-
bém é muito utilizada para resfria-
mento, formando no ambiente um
microclima com temperatura mais
baixa, trazendo benefícios para a pro-
dução”, exemplifica.

Bruno Moraes

José Brito Júnior

Pedro Oliveira Garcia

SEMINIS: PROCURA DE INFORMAÇÕES
SOBRE DIVERSAS CULTURAS
Uma das freqüentadoras bastan-

te assíduas da Frutal é a Seminis, que
já participou de seis edições. O su-
pervisor de vendas José Brito Júnior
destaca que as culturas mais procu-
radas pelos visitantes da feira, tradi-
cionalmente, são melão, tomate, me-
lancia e pimentão. “As caravanas são
seguramente uma das boas idéias da
feira, pois trazem agricultores interes-
sados na busca de informações, de
acordo com  a característica agrícola
dessa região”, enfatiza.

Equipes Agropolo e NaanDan Irrigaplan

Euvaldo Bringel, presidente da Frutal

A repórter Magali Savoldi viajou a
Fortaleza a convite da Organização
da Frutal e Agriflor
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As recentes pesquisas confir-
maram que os agentes cau-

sais do Huanglongbing ou greening
no Estado de São Paulo são as bacté-
rias Candidatus Liberibacter americans

e Candidatus Liberibacter asiaticus,
que vivem restritas aos vasos do floe-
ma de espécies cítricas.

Apesar da existência das duas bac-
térias, os resultados de análises labo-
ratoriais têm mostrado que a primei-
ra está mais amplamente distribuída
nas regiões de abrangência da doen-
ça, enquanto que a segunda encon-
tra-se restrita a algumas localidades.

Até o momento, a doença foi
constatada somente nas regiões cen-
tro e sul do Estado de São Paulo, nos
seguintes municípios: Aguaí, Améri-
co Brasiliense, Analândia, Araraqua-
ra, Araras, Avaré, Bariri, Boa Espe-
rança do Sul, Botucatu, Brotas, Ca-
pela do Alto, Casa Branca, Descalva-
do, Gavião Peixoto, Ibaté, Ibitinga,
Itápolis, Itirapina, Jaboticabal, Limei-
ra, Luiz Antônio, Matão, Mogi-Gua-
çí, Motuca, Nova Europa, Pirajuí, Pi-
rassununga, Santa Cruz do Rio Par-
do, Santa Rita do Passa Quatro, Rin-
cão, Santa Lúcia, São Carlos, São Si-

mão, Tabatinga, Taiúva, Tambaú e Ta-
quaritinga. O município mais ao nor-
te onde o greening foi observado é Tai-
úva, a leste Aguaí, a oeste Pirajuí, a
sudoeste Santa Cruz do Rio Pardo, e
ao sul Capela do Alto. Entretanto, os
principais focos estão em Araraquara
e municípios vizinhos.

Os sintomas, descritos na Revis-
ta Cultivar HF número 27 podem ser
observados nas folhas e frutos de to-
das as variedades cítricas, enxertadas
sobre os principais porta-enxertos uti-
lizados na citricultura. Contudo, após
a colheita dos frutos e intensificação
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Pesquisadores continuam
a batalha contra o avanço
do Greening, presente no
sul e centro de São Paulo.
As bactérias Candidatus
Liberibacter americans e
Candidatus Liberibacter
asiaticus acabam de ser
confirmadas como agente
causal da doença

Pesquisadores continuam
a batalha contra o avanço
do Greening, presente no
sul e centro de São Paulo.
As bactérias Candidatus
Liberibacter americans e
Candidatus Liberibacter
asiaticus acabam de ser
confirmadas como agente
causal da doença

Após a colheita
dos frutos e
intensificação do
período seco, os
sintomas tornam-
se mais difíceis
de serem
identificados
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do período seco, os sin-
tomas tornam-se mais
difíceis de serem iden-
tificados. Com a inten-
sificação da seca ocorre
a queda das folhas, sen-
do aquelas sintomáti-
cas as que caem mais
precocemente. Além
das folhas, ocorre tam-
bém queda dos frutos
com sintomas, que se
mostram menores e de-
formados.

Apesar de ser uma
doença ainda recente
no Brasil, constatada
há seis meses, observa-
ções preliminares de
campo indicam ser o
outono e o inverno as
estações de melhor expressão dos sin-
tomas, em conformidade com o que
ocorre na África do Sul. Na prima-
vera e verão, com as intensificações
das chuvas e adubação das plantas,
provavelmente, serão as estações de
maior dificuldade de observação dos
sintomas.

A confirmação das bactérias Ca.

L. americanus e asiaticus como agen-
tes causais da doença, reforça a hi-
pótese de ser o psilídeo Diaphorina

citri (Hemiptera: Psyllidae) o vetor da
bactéria, que será confirmada com a

conclusão dos experimentos de trans-
missão. Entretanto, foi detectada a
presença da bactéria Ca. L. america-

nus em insetos coletados de plantas
com sintomas do greening. Apesar
desse dado não dizer que D. citri é o
vetor, é um grande indicativo que este
inseto pode ser o responsável pela
transmissão e disseminação da doen-
ça nos pomares.

Os adultos de D. citri podem ser
observados durante todo o ano, mas
o pico populacional ocorre no final
da primavera ou início do verão. No

Ataque do Huanglongbing às folhas

período seco e frio do ano, a popula-
ção é baixa e permanece somente se
alimentando nas folhas. Entretanto,
como a incidência de sintomas é mai-
or nesse período, a manutenção da
fonte de inóculo e do vetor, pode re-
sultar em um aumento no número
de insetos infectivos e com isso au-
mentar a taxa de transmissão da do-
ença na primavera e verão, períodos
em que os insetos irão se locomover
mais na busca de alimento, de locais
para reprodução e de parceiros para
acasalamento.

Como a manifestação da doença
e o pico populacional do vetor ocor-
rem em períodos diferentes, o mane-
jo da doença apresenta uma grande
peculiaridade. Sendo a manifestação
dos sintomas do greening maior no
outono/inverno, nessas estações de-
verá ser realizado um trabalho bas-
tante rigoroso de inspeção e elimina-
ção de plantas sintomáticas, para que
nas estações de maior ocorrência do
vetor (primavera/verão) não haja inó-
culo para a sua contaminação e con-
seqüente disseminação da doença.
Apesar da visualização dos sintomas
ser mais fácil no outono/inverno, o
levantamento de plantas sintomáti-
cas deve ser realizado durante todo o

Diaphorina citri (detalhe no canto superior esquerdo) é o possível vetor da bactéria
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ano, principalmente naqueles talhões
onde a doença já foi constatada.

Para redução do inóculo tem sido
recomendada a eliminação das plan-
tas sintomáticas, independente da
idade, pois se tem verificado, em ou-
tros países e em observações prelimi-
nares, que a poda de ramos sintomá-
ticos não tem sido efetiva na elimi-
nação do patógeno. Em pomares com
baixa incidência de plantas com gre-
ening, situação mais fre-
qüente, a recomendação
é a eliminação das plan-
tas, para não haver risco
da poda não eliminar a
doença e com isso os ra-
mos novos, provenientes
dos ramos podados, ser-
virem de fonte para a
contaminação de D. citri,
após a manifestação dos
sintomas.

Outra estratégia im-
portante no manejo do
greening é o controle
químico, para diminui-
ção da população de D.

citri. Medidas de moni-
toramento devem ser im-
plantadas nas proprieda-
des para determinação do momento
de ocorrência da praga. Para moni-
toramento podem ser utilizadas ar-
madilhas adesivas amarelas ou avali-
ação visual da incidência de ninfas,
ovos e adultos.

Como o aumento da população
de D. citri está condicionado aos flu-

xos vegetativos da laranjeira, todos os
fluxos e novas vegetações devem ser
protegidos, de modo a impedir a re-
produção do vetor, que somente ovi-
posita nos primórdios da nova bro-
tação.

Estudos visando um melhor co-
nhecimento do patógeno, do vetor e
desenvolvimento de estratégias de
manejo estão sendo desenvolvidos.
Entretanto, pelos conhecimentos

atuais, as estratégias preconizadas
para o manejo da doença são:

1) Plantio de mudas sadias: as mu-
das devem ser produzidas em viveiros
protegidos por tela anti-afídica.

2) Eliminação do patógeno: as
plantas sintomáticas devem ser eli-
minadas e o monitoramento da do-

CC

Replante severamente afetado pelo Greening

ença no pomar realizado durante
todo o ano, com intensificação dos
trabalhos no outono e inverno, perí-
odo de maior facilidade de observa-
ção dos sintomas.

3) Controle do vetor: o controle
químico do vetor deve ser intensifi-
cado na primavera e verão, períodos
de aumento populacional de D. citri.
Em novos plantios devem ser utili-
zados inseticidas sistêmicos associa-

dos aos inseticidas
de contato para
proteção das mudas
durante todo o ano,
já que nessas con-
dições a planta ve-
geta muito e está
mais exposta ao
ataque do vetor.
Em pomares em
produção, deve ser
utilizado o monito-
ramento da praga e
emprego do contro-
le químico quando
for constatada a
presença de D. citri.

Ressalta-se que
as estratégias de
manejo não funci-

onam isoladamente, devem ser utili-
zadas de maneira integrada.

Para redução do
inóculo tem sido
recomendada a
eliminação das
plantas
sintomáticas,
independente da
idade, pois se
tem verificado,
em outros países
e em
observações
preliminares, que
a poda de ramos
sintomáticos não
tem sido efetiva
na eliminação do
patógeno
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Asigatoka negra, considerada
como uma das mais sérias

doenças das musáceas, é muito mais
virulenta do que a sigatoka amarela,
praga esta presente há muitos anos em
todas as regiões de produção de bana-
nas do Brasil. Onde ela ocorre provo-
ca queda de produtividade com redu-
ções de até 100% na produção comer-
cial de banana se não tratada adequa-
damente.

A sigatoka negra produz uma mai-
or quantidade de ascosporos e sua es-
porulação dá-se na face inferior das
folhas, fato este que dificulta e eleva
os custos para seu controle.

A praga foi identificada pela pri-
meira vez no ano de 1963 na ilha Viti
Levu, no arquipélago de Fiji, Pacífico
Sul, suplantando a sigatoka amarela e

constituindo-se na mais séria enfer-
midade de folhagens das regiões do
Pacífico, Sudeste da Ásia e Filipinas.

No ano de 1969 registra-se a inci-
dência de manchas de coloração ne-
gra em cultivos de plátanos em Hon-
duras e em 1972 a doença foi oficial-
mente registrada naquele país inician-
do-se, a partir daí, sua disseminação
nas Américas Central e do Sul. Em
1977 aparece em Belice e Guatemala,
em 1979 na Nicarágua, em 1980 na
Costa Rica e no  México, em 1982 no
Panamá, entre 1985 e 1986 na Co-
lômbia, em 1987 no Equador e em
1991 na Venezuela.

Em 1998 a doença foi registrada
oficialmente no Brasil, nos municípi-
os de Tabatinga e Benjamin Constant,
no Estado do Amazonas. A partir des-

ta data a doença vem se disseminan-
do por vários Estados brasileiros, quais
sejam Acre, Amapá, Rondônia, Rora-
ima, Mato Grosso, Pará e, a partir de
meados deste ano, nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio
Grande do Sul.

COMO SE MANIFESTA
A DOENÇA
Os sintomas podem ser claramente

observados a partir da quarta ou quinta
folha, embora as infecções ocorram nas
folhas vela, um dois ou três.

Observa-se, inicialmente, pontos
apresentando leve descoloração entre as
nervuras secundárias que posteriormen-
te expandem-se tomando formato de es-
trias de coloração marrom escura. Com
a evolução da doença estas estrias expan-

AAAAAvançovançovançovançovanço
fatalfatalfatalfatalfatal
AAAAAvançovançovançovançovanço
fatalfatalfatalfatalfatal

Capaz de provocar perda total na produção
de banana, a sigatoka negra se espalha pelos
Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná
e Rio Grande do Sul. Variedades resistentes,
manejo e monitoramento estão entre as
estratégias para enfrentar a doença

Capaz de provocar perda total na produção
de banana, a sigatoka negra se espalha pelos
Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná
e Rio Grande do Sul. Variedades resistentes,
manejo e monitoramento estão entre as
estratégias para enfrentar a doença
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dem-se radialmente tomando formato de
manchas necróticas elíptico-alongadas
dispondo-se paralelamente às nervuras
secundárias. A partir deste estádio as
manchas apresentam centro deprimido
com centro acinzentado e halo amarelo
proeminente.

Com a evolução da doença, as estri-
as de coloração marrom escura tomam
formato de manchas escuras. Estas man-
chas normalmente coalescem dando ao
limbo foliar uma coloração próxima à
negra, aspecto este que justifica o nome
atribuído à doença: sigatoka negra.

COMO CONTROLAR
A DOENÇA
O uso de variedades resistentes é uma

das alternativas para o convívio com a
sigatoka negra, constituindo-se em alter-
nativa mais econômica e sócio-ambien-
talmente correta.

No entanto, o produto gerado com o
cultivo de variedades resistentes é, via de
regra, desconhecido dos consumidores.
Há que se considerar que hoje o merca-
do está centrado em cima de cultivares
do grupo Prata e Subgrupo Cavendish
(“Caturras”) e que mudanças de hábitos
de consumo carecem de marketing que
principalmente mostrem as vantagens do
consumo de frutas com sabor diferenci-
ado e que sejam isentas da aplicação de
fungicidas.

Diversos materiais podem ser plan-
tados sendo que a maior limitação à ex-
pansão dos cultivos é a carência de mu-
das no país.

Algumas destas variedades resisten-
tes são:

1. FHIA 01 (“Prata-açú”)– tetra-
plóide AAAB, introduzida de Honduras
que produz frutos do tipo Prata. É plan-
ta altamente resistente à sigatoka negra e
medianamente resistente à sigatoka ama-
rela, resistente ao mal-do-panamá, pro-
duz cachos de 20 a 40kg, no Sul do Bra-
sil têm-se comportado com boa tolerân-
cia ao frio.

2. FHIA 02 – tetraplóide AAAA,
introduzida de Honduras, pertencente ao
subgrupo Cavendish. Resistente à siga-
toka negra e amarela e ao mal-do-pana-

má. Produz cachos de até 60kg com fru-
tos do tipo “Nanicão”.

3. Caipira (Yangambi km 5) –
oriunda da África Ocidental, foi intro-
duzida no Brasil pela Embrapa Mandio-
ca e Fruticultura. É uma planta rústica,
triplóide AAA, de porte alto e que pro-
duz cachos com peso entre 15 e 30kg. É
resistente à sigatoka negra, amarela e ao
mal-do-panamá.

4. Thap maeo (“Maçã da Índia”) –
É uma variante da Mysore selecionada
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura.
Apresenta resistência à sigatoka negra e
amarela e ao mal-do-panamá. Produz
cachos de 20 a 40kg com frutos do tipo
maçã.

5. Prata Zulu – Variedade perten-
cente ao grupo genômico AAB, altamen-
te resistente à sigatoka negra e amarela,
sendo no entanto susceptível ao mal-do-
panamá. Apresenta frutos do tipo Prata
e cachos pesando entre 15 e 33kg.

6. FHIA 18 (“Pratão”) – Variedade
tetraplóide AAAB, altamente resistente
à sigatoka negra, medianamente resisten-
te à sigatoka amarela e susceptível ao mal-
do-panamá. Apresenta frutos do tipo
Prata e cachos pesando entre 20 e 30kg.

7. Prata Ken ou Pacovan Ken – É
uma variedade tetraplóide AAAB, per-
tencente ao grupo Prata. É altamente
resistente à sigatoka negra e resistente à
sigatoka amarela. Produz cachos de até
30kg com frutos do tipo Prata.

8. Ouro – Variedade diplóide AA,
resistente à sigatoka negra e ao mal-do-
panamá sendo, porém, altamente suscep-
tível à sigatoka amarela. Produz frutos
do tipo Ouro em cachos pesando em
média 10kg.

Diversas outras variedades resisten-
tes são conhecidas, tais como: Pelipita,
Figo, Garantida, Caprichosa, Preciosa,
FHIA 21, Ambrósia, Buccaneer  e Ca-
lipso.

MONITORAMENTO DA
EVOLUÇÃO DA DOENÇA
O monitoramento da sigatoka negra,

aliado ao sistema de previsão e aviso é a
mais importante ferramenta para o efe-
tivo controle da doença. Trata-se de pro-
cesso que envolve a setorização de áreas,
organização dos produtores, capacitação
de técnicos e produtores, adequado ma-
nejo dos bananais e adequada tecnologia
de transporte, aplicação e manipulação
de agroquímicos. O sistema envolve o
acompanhamento semanal da evolução
da doença em bananais estrategicamen-
te distribuídos em bacias hidrográficas
que, associado ao monitoramento das
condições climáticas,  gera o “aviso” que
orienta os produtores quanto à necessi-
dade de pulverizações.

Este sistema permite controlar a si-
gatoka negra com grande eficiência, evi-
tando-se assim aplicações de fungicidas
de forma indiscriminada. No controle da...

Folhas de bananeira com sintomas avançados da sigatoka negra
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sigatoka amarela em Santa Catarina, o
sistema de pré-aviso tem permitido eco-
nomia no uso de insumos agroquímicos
(redução do número de aplicações) e
ganhos de produtividade (controle mais
efetivo/maior número de folhas ativas).

PRÁTICAS CULTURAIS/MANEJO
DOS BANANAIS
Algumas práticas culturais e/ou ma-

nejos dos bananais também são de gran-
de importância para o controle da siga-
toka negra pois a não-realização de tais
práticas cria ambiente favorável à disse-
minação da doença nos bananais. Des-
tacam-se: a) adequada drenagem das áre-
as; b) nutrição balanceada através do mo-
nitoramento nutricional (adubações ori-
entadas em função de análises foliares e
de solo periódicas); c) espaçamento ade-
quado para cada cultivar; d) desbaste ade-
quado; d) controle de ervas daninhas; e)
desfolha  e f)“cirurgia”  (retirada de pe-
daços de folhas atacadas por sigatoka).

ERRADICAÇÃO DE BANANAIS
NÃO TRATADOS E/OU ABANDONADOS
A sigatoka negra não pode ser con-

trolada efetivamente em uma região de
forma isolada nos diversos bananais. Ou
seja, é necessário um esforço concentra-
do por parte de todos os produtores no
sentido de seguirem as orientações de
combate à praga (pulverizações) no mo-
mento adequado. Desta forma, bananais
abandonados e bananais não tratados

constituem-se em fontes potenciais de
inóculo para os demais,  fazendo-se ne-
cessário sua erradicação. Neste sentido,
os Estados que vêm registrando a praga
têm adotado medidas legais obrigando a
eliminação destas áreas problemáticas.

USO DE EMBALAGENS
NÃO CONTAMINADAS
Outro aspecto importante é o uso de

embalagens não contaminadas. Deve-se
utilizar somente embalagens de madeira
ou papelão novas (de primeiro uso) ou
embalagens plásticas sanitiza-
das. Neste sentido, os Estados
que vêm registrando a praga
também têm adotado medidas
legais obrigando a adoção des-
tas medidas.

O SIGNIFICADO DA DOENÇA
PARA O PAÍS E OS ESTADOS
A banana é a fruta com

maior volume transacionado
no comércio internacional,
com produção mundial anual
em torno de 56 milhões de to-
neladas sendo o Brasil o ter-
ceiro maior produtor mundi-
al possuindo cerca de 550 mil
hectares plantados. A evolu-
ção da sigatoka negra no país
deve ser encarada como fato
da maior importância na me-
dida em que envolve milhares
de produtores.

Somente em Santa Catarina cer-
ca de 25 mil produtores rurais explo-
ram a cultura, seja como componen-
te de renda da propriedade ou ainda
como agricultura de subsistência. Ain-
da em Santa Catarina, cerca de 5 mil
estabelecimentos agrícolas têm na ba-
nanicultura sua principal fonte de ren-
da. O Estado de Santa Catarina, um
dos maiores produtores nacionais, pro-
duz anualmente cerca de 650 mil to-
neladas da fruta responsáveis por re-
ceita de cerca de R$ 100 milhões de
reais anuais. Somente em exportações,
Santa Catarina participa com 68% do
volume de bananas exportado pelo
país, representando cerca de US$ 17
milhões de dólares em divisas.

Faz-se necessária uma mobiliza-
ção de todo o setor no país, produto-
res, comerciantes, instituições de pes-
quisa e assistência técnica e governos,
no sentido de viabilizar ações que
permitam o efetivo enfrentamento da
sigatoka negra, quais sejam, ações de
pesquisa, assistência técnica, capaci-
tação, produção de mudas de varie-
dades resistentes e crédito.

Jorge Luiz Malburg,
Epagri

...

Planta com todas as folhas destruídas pela sigatoka negra

Sintomas iniciais provocados em bananeira
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Mosca-branca
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Amosca-branca, Bemisia ar-

gentifolii  Bellows & Perring,
1994 (Homoptera: Aleyrodidae), carac-
teriza-se por apresentar um grande nú-
mero de plantas hospedeiras de interes-
se econômico, como hortaliças (tomate,
pimentão, repolho, melão, abóbora), fei-
jão, algodão, soja e plantas ornamentais
(poinsétia). Dentre as plantas hospedei-
ras da mosca-branca destacam-se tam-
bém várias espécies de plantas daninhas,
o que significa que, na entressafra, esses
insetos sobrevivem muitas vezes em alta

população nas áreas de cultivo. Desta
forma, não há interrupção no ciclo de
vida da praga e, em um próximo cultivo,
a pressão de mosca-branca sobre as plan-
tas pode ser ainda maior que no cultivo
anterior.

Para que seja possível realizar um
manejo adequado desta praga, é impor-
tante conhecer as espécies de plantas
daninhas que são preferidas para alimen-
tação, oviposição e abrigo desses insetos.

Neste sentido, foi realizado um es-
tudo preliminar na Embrapa Hortaliças,

em Brasília - DF, em 2003, em que fo-
ram avaliadas 107 espécies de plantas
daninhas. As plantas foram distribuídas
ao acaso, em casa de vegetação, onde fo-
ram expostas a uma elevada população
de mosca-branca. As avaliações foram
realizadas após 30 dias de convívio entre
as plantas e adultos do inseto, por meio
da atribuição de notas relativas à infes-
tação da planta por ninfas e adultos de
mosca-branca (de 1 a 4, sendo 1 = sem
infestação e 4 = alta infestação). É im-
portante comentar que a simples presen-

Refúgio doRefúgio doRefúgio doRefúgio doRefúgio do
inimigoinimigoinimigoinimigoinimigo

PLANTAS DANINHAS

Plantas daninhas servem de
hospedeiras à mosca-branca,
o que resulta na manutenção
da praga nas áreas de cultivo
durante a entressafra

Plantas daninhas servem de
hospedeiras à mosca-branca,
o que resulta na manutenção
da praga nas áreas de cultivo
durante a entressafra
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ça de insetos adultos em uma determi-
nada planta não indica que esta planta
seja boa hospedeira.  A avaliação da plan-
ta como hospedeira implica na análise
conjunta da presença de adultos e nin-
fas, taxa de oviposição e de sobrevivên-
cia, indicando que a planta permite que
o inseto complete todo o seu ciclo (de
ovo a adulto).

Entre as 107 espécies de plantas
daninhas avaliadas, as que receberam
nota quatro de infestação, tanto para
adultos como para ninfas, indicando
grande preferência, foram amendoim
bravo, erva-de-Santa-Maria, fedegoso,
guanxuma-rasteira, maria-pretinha,
mentruz, perpétua-brava e poaia-do-
cerrado (Tabela 1).

As seguintes espécies receberam
nota quatro para ninfas e notas me-
nores para adultos, o que também in-
dica grande preferência para coloniza-
ção: bucho-de-rã, carrapicho-de-car-
neiro, carrapicho-rasteiro, cordão-de-
frade, fazendeiro-peludo, gervão-azul,
quinquilho e xique-xique (Tabela 1).

Paralelamente, foi feito um estu-
do da relação entre a pressão do inse-
to e a suscetibilidade destas plantas
quanto a infecção por geminivírus de
tomateiro. A mosca-branca é vetora
destes vírus, que causam sintomas de
mosaico amarelo nas folhas, clorose,
intensa rugosidade nos folíolos e de-

formação foliar. As geminiviroses es-
tão entre as principais doenças do to-
mateiro no Brasil. Como resultado,
verificou-se que não houve uma cor-
relação direta entre nível de infesta-
ção por mosca-branca e suscetibilida-
de ao vírus, indicando que uma baixa
densidade populacional do inseto já
é suficiente para a disseminação da
virose. Entre as espécies de plantas
que apresentaram nota máxima de in-
festação por moscas-brancas, as se-
guintes espécies mostraram-se susce-
tíveis a pelo menos uma espécie de
begomovírus do tomateiro: amendo-
im-bravo, maria-pretinha, quinquilho
e xique-xique.

As espécies de plantas daninhas que
se mostraram boas hospedeiras (Tabe-
la 1) podem ocupar um papel de desta-
que na manutenção das populações da
mosca-branca na região Centro-Oeste.
Estas plantas devem ser consideradas
em um plano de manejo integrado da
praga, para diminuir a pressão popula-
cional de B. argentifolii. Especial aten-
ção deve ser dada àquelas espécies que,
além de hospedeiras da mosca-branca,
são também suscetíveis aos geminiví-
rus transmitidos por esses insetos.

Ta
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Sintoma do mosaico amarelo causado por geminivírus em amendoim bravo

Adulto da Bemisia argentifollii

Relação das espécies de plantas daninhas que se apresentaram como melhores hospedeiras de
mosca-branca Bemisia argentifolii, em testes de livre escolha.  Embrapa Hortaliças.  Brasília, 2003

Nota infestaçãoNome comum

Amendoim-bravo
Erva-de-Santa-Maria
Fedegoso
Guanxuma-rasteira
Maria-pretinha
Mentruz
Perpétua-brava
Poaia-do-cerrado
Bucho-de-rã
Carrapicho-de-carneiro
Carrapicho-rasteiro
Cordão-de-frade
Fazendeiro-peludo
Gervão-azul
Quinquilho
Xique-xique

Nome científico

Euphorbia heterophylla L.
Chenopodium ambrosioides L.
Senna obtusifolia  (L.) H.S. Ir win & Barneby
Sida urens L.
Solanum americanum Mill.
Lepidium virginicum L.
Gomphrena celosioides Mart.
Richardia scabra L.
Physalis angulata L.
Acanthospermum hispidum DC.
Acanthospermun australe (Loefl.) O. Kunteze
Leonotis nepetaefolia (L.) R. Br.
Galinsoga ciliata (Raf.) Blake
Stachytarphetta cayenensis (L.C.Rich) Vahl
Datura stramonium  L.
Crotalaria incana L.

Ninfa
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0

Adulto
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
4,0
3,7
3,0
3,0
2,7
3,7
3,7
3,0
3,0

Geni Litvin Villas Bôas,
Alice Kazuko Inoue-Nagata,
Embrapa Hortaliças

CC
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Sem fazer alarde, aos poucos,
a fruticultura brasileira vai ga-

nhando espaço no mercado mundial. Es-
tatísticas recentes evidenciam a evolu-
ção da fruticultura nas exportações com
tendências otimistas após o reconheci-
mento de que a parceria publica-priva-
da está sendo fundamental para a ala-
vancagem da fruticultura brasileira no
cenário internacional.

No conjunto das exportações da

fruticultura nacional, o crescimento na
captação de divisas originadas pelo
maior embarque de frutas frescas, no-
zes e castanhas vem, inclusive, com-
pensando a estabilidade ou eventuais
retrações sentidas nos valores obtidos
com as exportações de sucos de fru-
tas, principalmente o de laranja. Este,
por bom tempo, representou a fruti-
cultura brasileira no cenário interna-
cional com exportações que carrearam

divisas superiores a US$ 1 bilhão.
As tabelas 1 e 2 mostram o que vem

ocorrendo com a geração de divisas e
volumes exportados com sucos. A Tabe-
la 1, para um horizonte de 5 anos (1999
a 2003), pós-desvalorização do Real,
vem mostrando que tem sido necessá-
rio exportar maiores volumes e quanti-
dades de sucos para se obter um valor
próximo ao de anos atrás. Em 1999, por
exemplo, captou-se US$ 1,290 bilhão (o

PPPPPara onde caminhaara onde caminhaara onde caminhaara onde caminhaara onde caminha
a fra fra fra fra fruticulturauticulturauticulturauticulturauticultura

Especialistas avaliam as exportações de frutas frescas e sucos nos últimos cinco anos
e as estratégias surgidas para reverter retrações e conquistar mais mercados

Especialistas avaliam as exportações de frutas frescas e sucos nos últimos cinco anos
e as estratégias surgidas para reverter retrações e conquistar mais mercados
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maior valor nos últimos 5 anos), embar-
cando 1,221 milhão de toneladas, ao
preço médio de US$ 1.056/t, enquanto
em 2003, obteve-se valor menor de US$
1,249 bilhão para um volume exporta-
do de 1,653 milhão t e um preço médio
bem ao obtido em 1999 (US$ 756/t).

A Tabela 2, especificada por tipo de
suco exportado, mostra que os embar-
ques de suco dependem quase que, ex-
clusivamente, do suco concentrado de
laranja. Como, a partir de 1999, o preço
médio deste suco se retraiu para aquém
de US$ 1.000/t, divisas carreadas com
as exportações de sucos reduziram-se
chegando ao menor patamar em 2001,
quando se alcançou US$ 880 milhões.

Observa-se que o suco de laranja re-
presentou 95,0% e 95,5% das divisas
carreadas com as vendas externas de su-
cos em 2002 e 2003, respectivamente.
Exceção feita aos sucos de abacaxi, gra-
pefruit (amora) e misturas de sucos, que
apresentaram preços médios maiores em
2003 no comparativo com 2002, mas
com exportações reduzidas, os demais
na pauta de exportação (laranja, maçãs,
uvas e outros cítricos) sofreram reduções
em seus preços médios em 2003.

Por sua vez, as exportações de fru-
tas frescas, nozes e castanhas vem evo-
luindo, ano após ano. A Tabela 3, em
que se tem o valor carreado e o volume
de exportações de frutas frescas, nozes

e castanhas para o período 1999-2003,
mostra um incremento de 55,7% em
divisas e 87,6% no volume exportado
entre 1999 e 2003. Esta diferença en-
tre o aumento no volume exportado e
o aumento no valor carreado com divi-
sas se deveu ao menor preço médio/t
obtido em 2003 (US$ 576,77/t), 17%
menor em relação ao obtido em 1999
(US$ 695,13/t). Porém, importante
nesta analise é a evolução temporal que
vem ocorrendo na captação de divisas
e maior quantidade de frutas brasilei-
ras embarcadas para o exterior.

Este crescimento vem se realizan-
do através da fruticultura tropical, prin-
cipalmente mangas, goiabas, uvas fres-
cas, melões e mamões. A Tabela 4 mos-
tra as principais frutas frescas exporta-
das evidenciando as mangas (principal-
mente) e as goiabas (nas estatísticas de
exportações não são separadas) que car-
rearam 22% (US$ 75,7 milhões) do
total de divisas obtidas com frutas fres-
cas (US$ 345,6 milhões) em 2003.
Destacaram-se, ainda, as uvas frescas
(representaram 17,3% do total, com um
valor exportado de US$ 59,9 milhões)
e os melões (representaram 16,9%, com
um valor exportado de US$ 58,3 mi-
lhões), que juntos com as mangas e
goiabas corresponderam a 56% das di-
visas carreadas com as exportações to-
tais de frutas frescas. Verifica-se tam-

bém que estas frutas, juntamente com
as maçãs, os cítricos (limões, limas, la-
ranjas, tangerinas, mandarinas) e me-
lancias apresentaram preços médios de
exportações mais elevados em 2003 em
relação à 2002. Mamão papaia e bana-
nas mostraram retração nos preços mé-
dios em 2003.

A Tabela 4 revela ainda o desempe-
nho em termos de divisas e volumes de
exportações das castanhas e nozes mos-
trando a significativa participação da
castanha de caju que foi responsável por
90,6% (US$ 143,8 milhões em US$
158,7 milhões) dos valores alcançados
com as exportações totais de nozes e
castanhas em 2003 e 87,0% (US$ 105,1
milhões em US$ 120,8 milhões) em
2002. Este segmento (nozes e casta-
nhas) evoluiu 31,3% em termos de va-
lor de exportações (US$ 120,8 milhões
em 2002 para US$ 158,7 milhões em
2003). Caso o preço médio de exporta-
ção da castanha de caju não fosse me-
nor em 2003 (US$ 3.458/t) em relação
a 2002 (US$ 3.491/t), o saldo das ex-
portações com nozes e castanhas teria
sido ainda maior.

COMENTÁRIOS SOBRE
AS EXPORTAÇÕES
As perspectivas que se anunciam

para a fruticultura brasileira nas expor-
tações brasileiras são alvissareiras e pro-
missoras, principalmente para as frutas
frescas.

Evaristo Neves e Luciano Rodrigues analisam os rumos da fruticultura

O mamão está entre as frutas que tiveram aumento no número de embarques para o exterios
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Evaristo M. Neves e
Luciano Rodrigues,
Esalq/Usp

Valor e volume das exportações brasileiras de sucos de frutas (incluindo hortícolas), 1999-2003

Anos

1999
2000
2001
2002
2003

US$ mil
1.290.071
1.090.143
880.055

1.095.998
1.249.548

Toneladas
 1.221.346
 1.332.625
 1.383.057
 1.384.673
 1.653.000

US$/t
1.056,27
818,04
636,31
791,52
755,94

Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Min. da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004

Exportações Preço médio

Valor, volume e preço médio das exportações brasileiras dos principais sucos de frutas
(incluindo hortícolas), 2002-2003

2003 2002

Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Min da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004

Valor e volume das exportações de frutas, inclusive nozes e castanha, 1999-2003

Exportações Preço médio

Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004

Valor, volume e preço médio das exportações brasileiras de frutas, 2002-2003

Valor
US$ mil
 75.744
59.939
58.316
37.834
30.013
29.214
16.949
13.348
6.197
3.473

14.615
345.642
143.760
10.870
4.042

504.314

Quantidade.
t

138.189
37.601

149.758
76.466

220.771
39.492
34.012
68.016
18.312
16.364
26.209

825.190
41.569
6.947
677

874.383

P. médio
US$/t
548,12

1594,08
389,40
494,78
135,95
739,74
498,32
196,25
338,41
212,23

-
-

3.458,35
1.564,70
5.970,46

-

Valor
US$ mil
50.849
33.789
37.778
31.403
33.574
21.624
9.891
7.016
2.757
1.791
17.857

248.329
105.132
12.603
3.113

369.177

Quantidade
 t

103.598
26.357
98.690
65.927

241.038
28.541
21.826
40.374
19.554
12.251
21.562

679.718
30.114
9.643
504

719.979

P. médio
US$/t

490,83
1281,97
382,79
476,33
139,29
757,65
453,18
173,78
140,99
146,19

-
-

3.491,13
1.306,96
6.176,59

-
Fonte: Secretaria do Comercio Exterior (Secex)/MDIC e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Análise das Informações do Comércio Exterior, 2004

2003 2002

Goiabas, mangas
Uvas frescas
Melões
Maçãs frescas
Bananas
Mamões (papaia)
Limões e limas
Laranja
Tangerinas, mandarinas
Melancias
Outras
Sub-total
Castanha de caju
Castanha do Pará
Nozes
Total

Valor
US$ mil

1.193.022
13.021
7.841

18.787
5.229

11.142
278
214
14

1.249.548

Laranjas
Maçãs
Uvas
Outras frutas, Prod. Horticolas
Outros cítricos
Abacaxis
Pomelos (grapefruit)
Mistura de sucos
Tomates
Total

Qtde.
t

1.590.337
20.663
5.185

18.144
7.270

11.029
251
92
29

1.653.000

P. médio
US$/t
750,17
630,16

1.512,25
1.035,44
719,26

1.010,25
1.107,57
2.326,09
482,76

-

Valor US$
mil

1.040.753
16.679
10.871
18.713
4.734
3.921
233
93
1

1.095.998

Qtde.
t

1.329.146
21.232
6.813
16.469
6.442
4.154
295
121
1

1.384.673

P. médio
US$/t
783,02
785,56

1.595,63
1.136,26
734,86
943,91
789,83
768,60

1.000,00
-

Anos

1999
2000
2001
2002
2003

US$ mil
323.972
369.182
345.456
369.177
504.314

Toneladas
466.057
486.443
630.817
719.979
874.383

US$/t
695,13
758,94
547,63
512,76
576,77

Ta
be

la
 4

Ta
be

la
 3

Ta
be

la
 2

Ta
be

la
 1

No caso dos sucos as recuperações
das produções da Flórida e do Estado de
São Paulo com maiores ofertas, pressio-
nam os preços para baixo; ademais, as
campanhas nutricionais contrárias ao
seu consumo e a concorrência de outros
sucos com menores teores de carboidra-
tos vêm provocando queda no consumo
de suco concentrado de laranja no EUA,
que apresenta o maior consumo per ca-

pita. A partir de 2001, houve uma que-
da no consumo de suco concentrado de
laranja ao redor de 3%. Pesquisa recen-
te, encomendada pelo Depto. de Citros
da Florida junto a A. C. Nielsen Co.,
revelou que 26% dos americanos dimi-
nuiu o consumo de suco concentrado
de laranja, sendo que 35% desses con-
sumidores apontaram como principal
causa o modismo das dietas de baixo
consumo de carboidratos como a de
South Beach. Parceria entre produtores
de sucos de laranja na Flórida e São Paulo
realizará investimentos em campanha
conjunta de marketing que buscarão in-
centivar o consumo de suco de laranja
mostrando a importância dos valores
nutricionais da laranja para a saúde
como a ajuda na prevenção de câncer,
doenças do coração, melhoria do sis-
tema imunológico, comprovadas em
pesquisas cientificas, bem como des-
mistificar a idéia de que os carboidra-
tos existentes no suco contribuem para
uma dieta pouco saudável. Visam, ain-
da, o lançamento de suco light com
metade das calorias atuais.

No caso das frutas frescas, diver-
sas regiões brasileiras vêm compro-
vando competência para competir e
colocar seus produtos no mundo
atendendo as exigências, gostos e pre-
ferências dos consumidores bem
como as condições impostas de con-
trole fitossanitário de qualidade e se-
gurança alimentar.  Para tanto, a par-
ceria publica-privada vêm estabelecen-
do, em diversos mercados, estratégias
mais agressivas de marketing e promo-
ção da fruticultura brasileira. CC

...
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Na FNa FNa FNa FNa Françarançarançarançarança
Produtores brasileiros de cenoura visitam fazendas
francesas em busca de modelos de mecanização

CC

Amecanização da produção é
um sonho dos produtores de

cenoura do Brasil. Aqui, o processo
ainda é manual, mas existe perspec-
tiva de uso do maquinário nos próxi-
mos anos. Para que produtores brasi-
leiros pudessem conhecer modelos
bem-sucedidos de produção da hor-
taliça com colheita mecanizada, a
Agristar organizou uma viagem à
França no início de setembro com
produtores da região de São Gotardo
(MG), responsável por 20% da pro-
dução nacional de cenouras. A via-
gem foi feita em parceria com a orga-
nização francesa Vilmoran, empresa
especializada no melhoramento gené-
tico de sementes.

Uma grande limitação ao uso da
mecanização no Brasil é a inexistên-
cia de híbridos aptos a esse tipo de
colheita. Tal limitação já pode ser su-
perada com o uso do híbrido Bolero,
desenvolvido pela Vilmorin e comer-
cializado no Brasil pela Agristar. Além

disso, outra avaliação feita pelo gru-
po é que para trazer mecanização às
lavouras brasileiras, devem ser leva-
das em consideração as peculiarida-
des do solo, porque na França os agri-
cultores estão acostumados a lidar
com terra arenosa, enquanto no Bra-
sil o solo argiloso exige outras técni-
cas de manejo.

Os produtores brasileiros visita-
ram fazendas de diversas regiões da
França, que utilizam diferentes tec-
nologias de produção somente com
híbridos, como a região de Les Lan-
des, onde são cultivados 6 mil hec-
tares de cenoura – 50% da produção
francesa, a região de Nantes, onde
encontram-se empresas de colheita-
deiras e semeadeiras, e a Norman-
dia, formada por pequenos produto-
res, que abastecem a região de Paris
(a 150 km) oferecendo cenouras de
qualidade superior para concorrer
com outras áreas produtoras de gran-
des volumes.

A troca de experiências com os
agricultores europeus revelou que os
índices de produtividade da região de
São Gotardo (52 t/ha) são em média
dez toneladas acima dos obtidos na
França (42 t/ha).

COMERCIALIZAÇÃO
O especialista em bulbos e raízes da

Agristar, Valério Maldonado, destacou
a forma como a cenoura é comercializa-
da na França. Lá a hortaliça tem várias
classificações, é separada por tamanho
e espécie, além de ser disponibilizada
em mais de 1,2 mil tipos de embala-
gens. Para ele, esse tipo de cuidado au-
menta o valor agregado do produto, pois
atinge diferentes mercados. No Brasil,
o produto é vendido seco, em caixas de
madeira. Já a cenoura européia recebe
cuidados para ser vendida fresca ao con-
sumidor: sai da fazenda em caminhões
refrigerados e é embalada em sacos plás-
ticos preparados para manter o bom
aspecto do produto.

Na FNa FNa FNa FNa Françarançarançarançarança
Produtores brasileiros de cenoura visitam fazendas
francesas em busca de modelos de mecanização
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Arroio do Padre é um peque-
no e novo município do in-

terior do Rio Grande do Sul. Moram
lá menos de 5 mil pessoas, pratica-
mente todos agricultores, não há água
encanada ou acesso asfaltado. Bebe-
se água de poço e a única forma de
pavimentação urbana são uns 200
metros de blocos de concreto em fase
de colocação na rua principal, que
também é sua ligação com outras ci-
dades. Há algum tempo, por causa do
êxodo rural, o município, emancipa-
do há menos de uma década, quase

perdeu esse status e retornou a ser
parte da zona rural de Pelotas. O
fumo foi a sua salvação.

Hoje vê-se um grande número de
novas construções. A estrada, prati-
camente deserta anteriormente, tem
grande movimento de carros e mo-
tos, transporte preferido por grande
parte dos jovens locais. Vê-se lavou-
ras onde antes havia apenas campos.
A importância da cultura para a eco-
nomia local pode ser percebida quan-
do se analisam as lavouras: o fumo
ocupa a maior parte do espaço.

Irio Wachholz morador no local.
Ainda na casa dos pais, chegou a co-
lher uma excelente safra de tomate,
mas não conseguiu o mesmo sucesso
nas seguintes porque a assistência téc-
nica estatal disseminou a cultura na
região, derrubando os preços e invia-
bilizando a cultura.

Comprou terras em 1983 e ten-
tou uma série de alternativas. Só me-
lhorou de vida com o fumo. A criação
de frangos de corte rende algo ao re-
dor de R$ 100 por mês. O litro do
leite é vendido a R$ 0,50 e suas vacas
produzem, em média, 12 litros por
dia. O milho plantado serve apenas
como complemento da ração, pois,

MercadoMercadoMercadoMercadoMercado
garantidogarantidogarantidogarantidogarantido
O plantio do fumo no interior do Rio Grande do Sul
levou prosperidade a municípios como Arroio do
Padre, onde os agricultores já não viam alternativas
para permanecer no campo

O cultivo do fumo permitiu o progresso em Arroio do Padre
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vendido, um hectare lhe renderia algo
entre oito e dez vezes menos do que
o conseguido com o fumo. Soja, trigo
e arroz foram tentados, mas a região
montanhosa não permite o trabalho
mecanizado, impedindo que o produ-
tor tenha escala para competir com
os grandes.

O fumo tem mercado garantido e
pagamento em quatro dias úteis após
a entrega. Com outras culturas o pro-
dutor fica sujeito ao mercado. Às ve-
zes, mesmo com preço baixo, não há
meios de comercializar a produção.

Alternativas de cultivo na região
esbarram também em problemas de
logística, de conhecimento de merca-

A renda do fumo corresponde a 67% do valor produzido na propriedade. As novidades

tecnológicas utilizadas no fumo são também aplicadas na diversificação e no planejamentp

da pequena propriedade rural. O fumicultor tem no fumo a sua principal fonte de renda. As

demais culturas / atividades são desenvolvidas, basicamente, para subsistência,

comercializando apenas os eventuais excedentes (1/3 do total) que lhe garantem uma

receita equivalente a 17% da obtida com fumo.

do e de financiamento. Quem possui
meio próprio de transportar a produ-
ção consegue retorno satisfatório com
o cultivo de hortaliças. Mesmo assim,
sem assistência técnica, muito pou-
cos se arriscam a implantar estufas,
tecnologia necessária para produzir
durante o inverno. Essa é a realidade
de muitos produtores.

Todavia, está para ser ratifica-

do no Senado um tratado em que
o Brasil se compromete a interrom-
per o plantio de tabaco. Há grande
pressão contra, principalmente por
causa do aspecto social. Se o trata-
do for aprovado, certamente mui-
tas famílias de Arroio do Padre e
de muitos outros municípios de
toda a regiã Sul do Brasil enfren-
tarão problemas econômicos. CC

PROPRIEDADE  FUMICULTORA  SULBRASILEIRA
Safra:  03/04

Fonte: Nupes/Unisc / Afubra

CULTURA

Fumo
Diversas
Pastagens
Florestas
Açudes / área em descanso
Total

CRIAÇÕES
Aves, bovinos, suinos, peixes

Total  Geral

Hectares plantados

2,694
5,706
3,252
4,550
1,098
17,3

Cabeças/un
401

Valor
R$

23.638,00
6.224,00

29.862,00

R$
4.648,00

34.510,00

Produção
kg

5.575
15.305

20.880

kg
5.670

26.550

O fumo tem
mercado
garantido e
pagamento em
quatro dias úteis
após a entrega.
Com outras
culturas o
produtor fica
sujeito ao
mercado. Às
vezes, mesmo
com preço baixo,
não há meios de
comercializar a
produção

Fotos Schubert Peter
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Lançamento

Acitricultura brasileira ganha
novo aliado contra doenças

causadas por fungos. A Basf acaba de
colocar no mercado o fungicida Comet,
indicado no tratamento contra a Pinta
Preta (Phyllosticta citricarpa) e a Verru-

gose (Elsinoe australis), dois entraves à

produção de citros. Em associação com

o Cobox DF, à base de cobre, o defensi-

vo previne também o aparecimento da

melanose ( causada por Diaporthe citri).

O novo sistêmico da Basf pretence

ao grupo químico das estrobilurinas e

tem como uma das principais caracte-

rísticas a ação rápida. O produto pene-

tra o interior das folhas, a substância ati-

va se difunde no interior do tecido vege-

tal, a curtas distâncias, e também forma

depósitos em áreas da cobertura cerosa

da epiderme que não foram diretamen-

te atingidas pelo fungicida.

O ingrediente ativo bloqueia, ainda,

o abastecimento de energia das células

do fungo, e assim, as funções vitais. Zo-

oporos de Plasmopara Vitiçola perman-

cem imóveis, segundos após a aplicação.

Ao mesmo tempo deixam de

funcionar os sistemas de bom-

beamento da membrana celu-

lar. Como conseqüência a água

flui de forma descontrolada

para o interior da célula do

fungo, os zoosporos incham e

arrebentam pelo aumento da

pressão interna.

A ação prolongada é ou-

tra característica do produto,

que apresenta tolerância à la-

vagem das chuvas. O fungi-

cida forma um depósito de

substância ativa fortemente

aderida à camada cerosa da

folha devido à substância ati-

va altamente lipofílica e às

baixas pressões de vapor e de

solubilidade na água.

Em avaliação coordenada por San-

tin Gravena, da Gravena ManEcol, a

respeito do impacto do fungicida sobre

pragas, predadores e fungos entomo-

patogênicos, ficou constatado que o pro-

duto não influi nas populações dos in-

setos e ácaros predadores. O mesmo

ocorreu com a  larva minadora (Phylloc-

nistis citrella) e a mosca branca japonesa

(Parabemisia myricae).

O estudo concluiu ainda que duas

aplicações do fungicida, durante o

prazo de um ano, tiveram leve influ-

ência no aumento populacional das

cochonilhas pardinha (Selenaspidus

articulatus) e parlatória preta (Parla-

tória ziziphus),  por variarem em seus

efeitos sobre os fungos benéficos, de

inócuo a moderado.

Fonte: Manual técnico do fabricante.

AÇÃO
PROLONGADA
Para o gerente de culturas citrus da

Basf, Marcelo Ismael, o grande diferen-

cial do Comet é sua ação prolongada.

“O tempo que o Comet protege a planta

é maior, o que, no caso dos citrus, é muito

importante”, ressalta.

O fungicida já é utilizado nas cul-

turas de feijão e algodão e agora a em-

presa aposta nos citrus. “Esperamos,

durante esta safra, difundir e tornar

conhecido o produto, especialmente no

interior de São Paulo, nas regiões de

Limeira e Mogi-Mirim. Para o ano que

vem, imaginamos que o faturamento

da empresa com o produto vá aumen-

tar”, projeta Ismael, informando que

os custos do Comet são similares aos

dos principais concorrentes.

Aliado contraAliado contraAliado contraAliado contraAliado contra
os fungosos fungosos fungosos fungosos fungos
A Basf coloca no mercado fungicida indicado contra a Pinta
Preta e Verrugose em citros. O produto, consorciado com
defensivo à base de cobre serve também para prevenir a melanose

CC

Grupo Químico: Estrobilurina

Nome Comum: Piraclostrobina

Marca do ingrediente ativo: F500

Nome Químico: metil N-{2-[1-(4-chlorophenyl)-1 H-pyra-

zol-3yloxymethyl]phenyl} (N-methoxy) carbamate

Fórmula molecular: C
19

H
18

Cl N
3
O

4

Marcelo Ismael destaca o maior tempo de proteção à planta

Altamente lipofílico – em equilíbrio; enquanto 10.000 partes de F 500
se dissolve em n-octanol, somente 1 parte em água.
Baixa pressão de vapor - não volátil.
Baixa solubilidade em água.

Coeficiente de partição n-octanol / água log Pow:

3,99 a 22°C

Solubilidade em água: 1,9 mg / litro a 20°C

Pressão de vapor: 2,6 x 10-8 Pa a 20°C

Estrutura Química

Propriedades Físico Químicas
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O fungicida
forma um

depósito de
substância ativa

fortemente
aderida à

camada cerosa
da folha devido à

substância ativa
altamente

lipofílica e às
baixas pressões

de vapor e de
solubilidade na

água
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Instituto Brasileiro de Floricultura

ABalança Comercial da Flori-
cultura Brasileira, acumulou,

no período de janeiro a agosto de
2004, saldo de US$ 13,168 milhões,
um dos seus melhores resultados his-
tóricos. O valor global das importações
sobre o total exportado, continuou de-
crescendo e chegou a representar ape-
nas 20,7%, um dos mais baixos índices
já verificados historicamente e muito
inferior à média normal dos últimos
anos, que situou-se entre 29% e 30%.
Este fato é devido a um maior cresci-
mento relativo das flores de corte para
o mercado fresco na pauta nacional de
comércio exterior da floricultura, já que
este segmento apresenta muito menor
dependência externa da importação de
insumos do que os setores de mudas e
bulbos de participação mais tradicional
na pauta exportadora do País.

No acumulado do ano, as exporta-
ções nacionais de flores e plantas orna-
mentais já somaram US$ 16,597 mi-
lhões, valor, esse, que supera em 26,3%
os resultados obtidos no período de ja-
neiro a agosto do ano passado. Projeta-
se, tecnicamente, o fechamento das
exportações do ano de 2004, em, no
mínimo, US$ 25 milhões, o que repre-
sentará um resultado final cerca de 30%
superior ao obtido no ano anterior.

O grupo das Flores Frescas de Cor-
te, apesar de ocupar apenas a terceira
posição no ranking das exportações, vem

sendo o principal segmento de susten-
tação de todo esse crescimento. As ven-
das externas até agosto já somaram US$
2,843 milhões, com crescimento de
146,4% sobre os primeiros oito meses
de 2003. O segmento consolida, essen-
cialmente, sua presença no mercado
norte-americano, para onde foram ex-
portados US$1,916 milhão, com cres-
cimento de mais de 117,4% sobre o
período de janeiro a agosto de 2003.
Vem se constatando, também, forte
crescimento da penetração das flores
frescas brasileiras no mercado holandês
- o maior do mundo - com vendas su-
periores em cinco vezes o resultado ob-
tido no mesmo período do ano passa-
do, além de crescimento nas vendas
para Portugal (+97,9%) e para novos
mercados como Itália, Reino Unido,
Canadá, Espanha, Chile, Alemanha,
Suíça e Emirados Árabes.

Essas flores são originárias, princi-
palmente, do Estado de São Paulo, que
respondeu por 81,10% das vendas ex-
ternas, no período. Destacaram-se, tam-
bém as exportações do Ceará, especial-
mente de rosas, na segunda posição no
ranking nacional (14,46%), com envi-
os de flores exclusivamente para a Ho-
landa. A região mineira de Barbacena
permanece firme na recuperação do
antigo espaço já ocupado nas exporta-
ções nacionais de rosas, mostrando um
crescimento de 53,4% sobre os resulta-

dos das exportações para Portugal, no
mesmo período do ano passado.

Outro segmento em franca ascen-
são na pauta de exportações do Brasil é
o de Mudas de Orquídeas. Apesar de
ainda possuir uma base reduzida de
vendas, o setor é apontado como um
dos grandes potenciais estratégicos para
o crescimento do comércio exterior na-
cional no segmento. Neste ano, por
exemplo, o crescimento das vendas já
se projeta em mais de 106,8% sobre os
resultados verificados no mesmo perí-
odo de 2003.

Os floricultores e exportadores na-
cionais já estão bastante convencidos
das vantagens da exploração dos nichos
de mercado mais especificamente vol-
tados para as potencialidades das floras
regionais, naquilo que estas têm de mais
típico e particular. No caso do Brasil,
além das orquídeas, as plantas que apre-
sentam grande apelo no mercado mun-
dial são as bromélias, palmeiras, aráce-
as e plantas tropicais para jardins, além
de flores secas e folhagens tropicais de
corte, principalmente espécies típicas de
ecossistemas como os da Mata Atlânti-
ca, Chapada Diamantina, Cerrados e
Floresta Amazônica, desde que explo-
radas por manejos ambientais corretos
e sustentáveis.

ResultadoResultadoResultadoResultadoResultado
históricohistóricohistóricohistóricohistórico

Exportações de flores frescas sustentam o crescimento da Balança
Comercial, que acumula US$ 13,168 milhões de janeiro a agosto de 2004

CC

Antonio Hélio Junqueira e
Marcia da Silva Peetz,
Ibraflor
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Associação Brasileira da Batata

Aatual forma de vendas de bata-
tas frescas no Brasil precisa ser

urgentemente modernizada, pois os con-
sumidores têm como alternativas basica-
mente duas opções: preço – variável de
acordo com a oferta, classificação, promo-
ções, embalagem e aparência dos tubér-
culos. A seguir fazemos considerações e
sugestões para melhorar a atual situação:
1. Oferta

O Brasil produz batatas diariamente.
A falta ou excesso está relacionada à ocor-
rência de adversidades climáticas, coinci-
dência de colheita e as importações dos
países vizinhos.

O zoneamento e o escalonamento da
produção nacional e a fiscalização efici-
ente das importações são medidas que
poderão contribuir efetivamente para re-
duzir as grandes oscilações de preços.
2. Classificação

As principais variedades produzidas
atualmente no Brasil (Ágata, Monalisa,
Mondial, Asterix, Bintje, Vivaldi, Caesar
e Cupido) possuem formato alongado e
o atual sistema de classificação baseia-se
no diâmetro dos tubérculos (Florão, Es-
pecial, Primeira, Segunda, Bolinha e Di-
versas). A classificação tem sido um me-
canismo fantástico para favorecer alguns
intermediários e prejudicar os produto-
res e consumidores.

A mudança do atual sistema para
um novo sistema baseado em peso, si-
milar aos sistemas praticados na Áfri-
ca do Sul e muitos outros países, con-
tribuira decisivamente para a satisfa-

ção dos consumidores e a remunera-
ção justa dos produtores.
3. Promoções

A batalha entre as grandes redes criou
situações inusitadas - batatas oferecidas
a preços irrisórios variando de R$ 0,07 a
R$ 0,12 / Kg e a prática de promoções
semanais que são realizadas até os dias
atuais.

Este fator é um mecanismo que não
traz benefícios a ninguém.  Sugerimos que
seja criada lei que proíba a utilização da
batata e de qualquer outro produto como
“ isca ao consumidor “ e que as promo-
ções sejam realizadas em períodos de ex-
cesso de oferta através de negociações
conjuntas entre os segmentos varejistas e
produtores em prol do consumidor.
4. Embalagem

A predominância das vendas de ba-
tata fresca a granel favorece aos consu-
midores que chegarem imediatamente
após a reposição de batatas nas bancas.
Esta situação origina o “Fundo Verde de
Banca” “, ou seja, tubérculos rejeitados
que adquirem a tonalidade esverdeada na
pele em conseqüência da excessiva lumi-
nosidade a que são submetidos os tubér-
culos. Vale lembrar que estes tubérculos
tornam-se impróprios para o consumo
humano e animal.

As poucas alternativas de batatas
empacotadas normalmente são caras
devido ao custo das embalagens e a
grande margem de lucro acrescenta-
da, apesar das batatas serem de va-
riedades de melhores características

culinárias e melhor selecionadas.
Sugerimos a substituição gradual da

comercialização a granel por batata acon-
dicionadas em embalagens baratas e efi-
cientes – uma questão de higiene e redu-
ção das lesões ocasionadas no momento
da escolha.
5. Aparência

Aos olhos de todos os consumido-
res os tubérculos nos supermercados,
sacolões e quitandas são bonitos ou
feios, lavados ou escovados, de pele
amarela ou vermelha ou verdes ou es-
curas, intactos ou lesionados, grandes
ou médios ou pequenos, redondos ou
alongados, a granel ou empacotados,
com ou sem brotações...

Se o consumidor deseja preparar ba-
tata frita, assada, salada, nhoque,
purê...Como ele pode escolher?

Sugerimos a obrigatoriedade de dis-
ponibilizar as seguintes informações aos
consumidores: Nome da Variedade, Ap-
tidão Culinária, Nome do Produtor e /ou
Beneficiador, Data da Colheita e Valida-
de, Identificação do Lote Colhido...

Apesar da necessidade de maiores dis-
cussões sobre os itens citados finalizamos
esta matéria considerando que é necessá-
rio modernizar profissionalmente o atual
sistema de venda de batata fresca no Bra-
sil. A satisfação dos consumidores e não
de alguns oportunistas é a salvação da
Cadeia Brasileira da Batata e de todas as
outras cadeias produtivas. CC

Respeito aoRespeito aoRespeito aoRespeito aoRespeito ao
consumidorconsumidorconsumidorconsumidorconsumidor

Natalino Shimoyama,
Gerente Geral

A ABBA aposta na modernização profissional do atual sistema de
venda de batata fresca no Brasil como saída para alavancar o setor
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Associação Brasileira de Horticultura

De SOBDe SOBDe SOBDe SOBDe SOB
para ABHpara ABHpara ABHpara ABHpara ABH

Por força do novo Código Civil a Sociedade de Olericultura do Brasil (SOB),
passa a significar Associação Brasileira de Horticultura (ABH)

denominação reservada para entidades privadas sem fins lucrativos

CC

Assembléia Geral Extraordiná-
ria da SOB aprovou durante

sua 44ª Reunião Anual, que foi reali-
zada em Campo Grande (MS) mudan-
ça no nome da entidade, ajustando seu
estatuto ao novo Código Civil. A sigla
SOB foi substituída por ABH.

Por força do novo Código o ter-
mo “Sociedade” só pode ser empre-
gado por entidades de natureza eco-
nômica com fins lucrativos, enquan-
to a palavra “Associação” é reservada
para entidades privadas sem fins lu-
crativos.

A antiga e tradicional denomina-
ção “Sociedade de Olericultura do
Brasil”, nascida em 1961, dá lugar a
uma nova razão social: “Associação
Brasileira de Horticultura”.

O ajuste legal inclui a substituição
do termo sócio, que fica reservado para
participantes de sociedades de cunho
econômico e comercial para associado.

Base da Legislação Federal do Bra-
sil, Lei Nº 10.406, de 10 de Janeiro de
2002 (Lei Ordinária).

Livro Complementar das disposi-
ções finais e transitórias: Lei Nº 10.838,
de 30 de janeiro de 2004 (alteração no
art. 2.031).

RESUMO DO
44O CONGRESSO
A 44 a Assembléia-Geral da SOB

foi a última plenária da nossa gestão.
Foram tomadas decisões muito

importantes e, certamente, a 44a AG
tornar-se-á histórica na nossa Socie-
dade, após 43 anos de sua fundação.

1. Mudança de nome da SOB,
atendendo ao Novo Código Civil
Brasileiro, que passará a denominar-
se Associação Brasileira de Horticul-
tura – ABH.

2.  Definição da Sede Fixa da
ABH, que será em Brasília (DF).

3. Local do próximo Congresso:
Fortaleza (CE) no período de 7 a 12
de agosto de 2005.

4. Constituição de Comissão para
estudar mudanças nas regras de ou-
torga do Prêmio SOB, composta por:
Cyro Paulino da Costa (Esalq/USP-
SP), Arthur Bernardes Cecílio Filho
(FCAV/Unesp-SP) e Ingrid Bergman
Inchausti de Barros (UFRGS-RS).

5.  Comissão do Prêmio SOB
2005:  Dimas Menezes (UFPE-PE),
Sebastião Wilson Tivelli (SP) e Glória
Cristina da Silva Lemos (UENF-RJ).

Prazos de Inscrição: 1º  de agosto

de 2004 a 31 de janeiro de 2005.

PRAZOS E
CONDIÇÕES ATUAIS
Para inscrição dos trabalhos: 31 de

março
Para envio do parecer: 31 de maio
Condição para a outorga do prê-

mio: pelo menos cinco trabalhos
inscritos

6. Comissão do Prêmio “Marcílio
de Souza Dias”: Leonardo de Brito
Giordano; Paulo Tarcísio Della Vec-
chia; José Viggiano, Manoel Abílio de
Queiroz e Arlete Marchi Tavares de
Melo (representante da Diretoria).

7. Membros do Conselho Fiscal:
Ademar Pereira de Oliveira (2004

a 2006)
• Jairo Vidal Vieira (2004 a 2006);
• Valter Rodrigues Oliveira (2003

a 2005);
• José Magno Queiroz Luz (2004

a 2006);
• Arthur Bernardes Cecílio Filho

(2003 a 2005);
• Nivaldo Duarte da Costa (su-

plente – no 44º CBO);
• Sebastião Wilson Tivelli (su-

plente).
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Instituto Brasileiro de Frutas

Aação inaugural das ações de
2004 do Projeto Brazilian

Fruit Festival ocorreu no dia 22 de
setembro em Varsóvia – Polônia. As
degustações das frutas brasileiras fa-
zem parte do projeto de promoção
comercial e abertura de mercados fir-
mado entre o Instituto Brasileiro de
Frutas (Ibraf), Carrefour e a Agência
de Promoção de Exportações (Apex).

Estiveram presentes no evento o
Embaixador do Brasil em Varsóvia
Marcelo Jardim o Ministro Luis Fer-
nando Furlan (Ministério da Indus-
tria Desenvolvimento e Comércio Ex-
terior) o Sr. Moacyr Saraiva Fernan-
des Presidente do Ibraf e Sr Juan Qui-
roz Presidente da APEX, entre outros
convidados que puderam conferir a
divulgação e comercialização das fru-
tas enviadas.

A loja do Carrefour escolhida foi a
Central Wylenska, na qual circulam
28mil  pessoas por dia. As frutas foram
todas expostas numa sessão especial
decorada com todo o material promo-
cional do projeto (em polaco), todas elas
dentro das caixas de seus devidos pro-
dutores podendo desta forma ser iden-
tificadas às marcas de cada uma. As
degustações continuaram até sábado
(25/09) e foram comercializadas qua-

tro toneladas de frutas vendidas em
quatro dias.

As ações previstas para este ano in- CC

FFFFFrrrrrutos brasileirosutos brasileirosutos brasileirosutos brasileirosutos brasileiros
chegam à Pchegam à Pchegam à Pchegam à Pchegam à Polôniaolôniaolôniaolôniaolônia

Em quatro dias, ação do Brazilian Fruit Festival em Varsóvia resulta
na venda de quatro toneladas de frutos

cluem ainda a comercialização das fru-
tas durante um mês em lojas em Portu-
gal, Espanha e Polônia novamente.
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ASSOCITRUSASSOCITRUSASSOCITRUSASSOCITRUSASSOCITRUS
Associação Brasileira dos Citricultores

Aperseverança dos citricul-
tores - na grande maioria

pequenos produtores -, implantou
sólida estrutura agrícola, presente
em mais de 300 municípios no Es-
tado de São Paulo, e garantiu a ins-
talação de um parque industrial ci-
trícola competitivo no mercado ex-
terno.

 Ao longo de décadas de traba-
lho e investimentos, transformou-
se em um setor que gera 400 mil
empregos diretos e 1,2 milhões de
empregos indiretos, estando entre
primeiros itens da pauta de expor-
tações do agronegócio brasileiro.

Atualmente a citricultura vive
um quadro de assimetria de forças
onde o setor industrial, altamente
concentrado, tem domínio na com-
pra da fruta, industrialização e co-
mercialização do suco e subprodu-
tos o que permitiu a prática de po-
líticas inadequadas de remunera-
ção da laranja reduzindo, em cerca
de 15 mil, o número de produtores
nos últimos 10 anos.

Essa realidade, dimensão e al-
cance social da citricultura foram
percebidos pela Associtrus, daí o
empenho no desenvolvimento e
implantação de diversos projetos

que possibilitem a permanência
dos pequenos produtores na ativi-
dade citrícola.

A CURTO PRAZO

É preciso reaproximar para o
diálogo produtores e indústrias. A
adoção de um SISTEMA DE RE-
MUNERAÇÃO DA LARANJA –
“CONSECITRUS” -, pode ser o
instrumento capaz de harmonizar
as relações comerciais entre as par-
tes, oferecendo remuneração justa
pelos serviços prestados e pela fru-
ta produzida, condição indispensá-
vel à sustentação da atividade ru-
ral e da cadeia produtiva.

A MÉDIO PRAZO

Desenvolver estratégias para
mostrar as vantagens que o consu-
mo da laranja e do suco represen-
tam para a saúde, e com isso alte-
rar o conceito de “refresco”, hoje
predominante,  para o de “alimen-
to funcional”, que de fato é.

Além disso, o mercado sinaliza
preferência pelo suco fresco em
substituição ao concentrado. A im-
plantação de fábricas de suco pas-

teurizado é uma forma para capa-
citar grupos de pequenos produto-
res para suprir a demanda dessa
nova tendência.

A LONGO PRAZO

Um dos motivos que contribuí-
ram para a situação atual foi, certa-
mente, o fato do produtor não ter
ocupado corretamente seu espaço na
cadeia produtiva. Desta forma é pre-
ciso desenvolver a consciência asso-
ciativa e cooperativista, alertando
para a importância da representativi-
dade na defesa dos interesses do pro-
dutor. Com o projeto “Líderes do Fu-
turo”, pretendemos iniciar, pela base,
o processo de conscientização  e in-
formação dos citricultores.

É nosso objetivo, criar condições
para que a citricultura brasileira volte
a distribuir renda aos pequenos, mé-
dios e grandes produtores, benefician-
do os municípios onde está presente.

Buscamos parceiros para este
projeto. Com boa vontade, disposi-
ção, respeito entre as partes, traba-
lho e criatividade, certamente en-
contraremos os meios de ajustar as
dificuldades hoje presentes no se-
tor citrícola .

Um projeto paraUm projeto paraUm projeto paraUm projeto paraUm projeto para
o futuroo futuroo futuroo futuroo futuro

CC

A Associtrus planeja ações a curto, médio e longo prazos para harmonizar
as relações comerciais entre produtores e indústria, aumentar o consumo

de laranja e desenvolver a consciência associativa e cooperativista



Newton Peter • OAB/RS 14.056 • consultas@newtonpeter.com.br

Informe jurídico

Sonegação e crime

CC

V
em do Poder Judiciário
a melhor notícia na área
do direito Tributário dos
últimos tempos. Os mi-
nistros do Supremo Tri-

bunal Federal colocaram uma mordaça no
Leão e já não é mais possível processar cri-
minal e indiscriminadamente contribuin-
tes acusados de sonegação fiscal sem que
possam estes se safar. Claro, não se abriu
uma brecha para a esbórnia sonegatória.
Apenas garantiu-se o direito de os contri-
buintes em dívida para com o Fisco quita-
rem seus débitos sem correrem o risco ve-
xatório de se verem recolhidos à prisão,
como criminosos.

O STF passou a decidir, reiterada-
mente, que os contribuintes denuncia-
dos pelo Ministério Público por sonega-
ção fiscal poderão eximir-se da ação pe-
nal mesmo que tenham perdido o Refis
2 (Programa de Recuperação Fiscal).
Para tanto basta aderirem a parcelamen-
tos do débito ou, em não havendo par-
celamento disponível, efetuar o paga-
mento integral do tributo. Vigilante não
só na área federal, mas igualmente em
relação aos Estados, o STF já suspen-
deu ação penal que verificava suposta so-
negação do ICMS, de arrecadação esta-
dual, como informou recente notícia
publicada no jornal Valor Econômico.

A boa nova decorre da interpretação
que o Supremo deu à lei do Refis 2 (Lei nº
10.684/03), permitindo a sua aplicação não
só aos casos em que o contribuinte reco-
lheu menos imposto em função de inter-
pretação de lei tributária divergente do fis-
co, como também em casos de falsificação
de notas ou documentos contábeis, áreas
críticas da ilicitude penal.

A origem está na própria legislação,
mais propriamente no artigo 9º da lei do
Refis 2, que condiciona a questão penal ao
pagamento do tributo. O texto legal, no
entanto, determina que se suspenda a pre-
tensão punitiva do Estado referente aos cri-
mes contra a ordem tributária enunciados
na Lei nº 9.249/95. O que o Supremo fez
foi estender o benefício a quem parcelasse
o débito e não simplesmente o quitasse de

imediato. Decisão correta, que leva em
conta o difícil momento econômico naci-
onal, para quem o insaciável apetite do
Leão não está nem aí, como se diz.

Os procuradores do Ministério Públi-
co Federal, responsáveis pela denúncia dos
crimes contra a ordem tributária, já acu-
saram o golpe, manifestando-se alguns pela
dificuldade incipiente e crescente de se pro-
cessar alguém por sonegação. E as deci-

sões do STF se espraiam rapidamente, in-
fluenciando julgamentos de tribunais re-
gionais federais, como até mesmo o de
Porto Alegre, considerado um dos mais ri-
gorosos em questões criminais, que tem
suspendido ações deste tipo.

PRIVILÉGIO
ODIOSO
Aliás, a queixa dos procuradores nos

leva a discorrer um pouco sobre tema já
mencionado de passagem neste espaço: as
prerrogativas e privilégios de que goza o
Poder Público em matéria de Direito. É
fato notório que as normas do Direito
Administrativo caracterizam-se, em face
do direito privado, por conferirem à admi-
nistração prerrogativas sem equivalente nas
relações privadas. Falemos, aqui, apenas
de determinados privilégios como os pra-
zos dilatados em juízo, processo especial

de execução, e a presunção de veracidade
de seus atos.

Enquanto o setor privado, dos mor-
tais comuns, se sujeita aos rigores de lei,
a administração utiliza seus favores, em
outras palavras. Porém, a dilatação dos
prazos processuais – que já não se explica
em razão do numeroso corpo de funcio-
nários para atender o setor – e a presun-
ção de veracidade dos seus atos incomo-

da. Basta lembrar as vexatórias ações
de procuradores, vistas até cansar na
televisão, perseguindo empresas ligadas
a pessoas de expressão pública, sem as
mínimas provas e sem embasamento
legal. Como gozam de privilégios, para
calar essas vozes incômodas a adminis-
tração os promove a postos inexpressi-
vos, quando o setor privado simples-
mente demitiria um advogado incom-
petente e inconseqüente. E por que um
advogado do fisco necessita de prazo
dobrado, se tem disponibilidade total
de tempo para trabalhar?

É difícil entender que a adminis-
tração pública, mesmo quando utiliza
o regime privado, isto é, o Poder Judi-
ciário, usufrui as mesmas prerrogativas
processuais típicas do regime jurídico-
administrativo, mesmo tendo, em sen-

tido material, relação diversa. Ao escolher
a via do regime de direito privado, a ad-
ministração deveria submeter-se integral-
mente a ele, e como tal, receber o mesmo
tratamento dispensado ao particular, pos-
to que, se escolheu regime jurídico que
não lhe é próprio, assume o risco ineren-
te a essa escolha. Aliás, em termos pro-
cessuais, essa regra não encontra resso-
nância. Pelo menos em sentido absoluto.
Já se convencionou chamar de publiciza-
ção a intromissão necessária das regras de
direito público sobre as de direito priva-
do. Em suma, mesmo quando a admi-
nistração pública adota o regime priva-
do, este deixa de ser puro, por acabar so-
frendo derrogações na medida dos prin-
cípios que encerram a atividade adminis-
trativa. Vale aqui a máxima orweliana:
todos são iguais, porém alguns são mais
iguais do que os outros.

Schubert Peter






